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fig . 1 | aldeia de Guadramil
(Fotografia de João Crisóstomo, 2005) 
fig . 2 | casa na Aldeia de Guadramil
(Fotografia de João Crisóstomo, 2005) 
fig . 3 | casa na Ilha de Inishmaan
(Fotografia do autor, 2007) 
fig . 4 | Ilha de Inishmaan
(Fotografia do autor, 2007) 
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  Motivações e opção temática
                     
Ao longo do meu percurso académico, houve dois momentos que me despertaram 
o interesse pela arquitectura vernacular.
O primeiro, logo no segundo ano do curso, foi um exercício apresentado pelo pro-
fessor António Bettencourt na cadeira de Introdução aos sistemas Construtivos. Nes-
te trabalho foi-nos proposto que redescobríssemos um edifício catalogado no livro 
“Arquitectura Popular Portuguesa”, situado na povoação de Guadramil, distrito de 
Bragança.
A curiosidade suscitada pelo enunciado do exercício, levou-nos a viajar até ao sítio 
onde encontramos o edifício parado no tempo. Por lá passamos uns dias, que chega-
ram para criar uma relação próxima com o lugar e com as pessoas. 
O segundo momento foi no ano lectivo 2007/2008, englobado no programa da ca-
deira de projecto da Ecole Polytechnique Federale de Lausanne, que frequentei ao abri-
go do programa Erasmus. Este projecto foi orientado pelo arquitecto Jamie Fobert, e 
incidiu num território de grande carga cultural, a ilha de Inishmaan, uma das ilhas 
Aran, localizadas ao largo da costa Irlandesa. O professor motivou uma abordagem 
contextualizada, e o contacto com o lugar salientou as especificidades da Ilha. 
Estes dois trabalhos fomentaram o meu interesse pelo debate arquitectónico em 
torno do vernacular, que vem acompanhando com grande protagonismo a história da 
arquitectura portuguesa desde a entrada do modernismo.
Os trabalhos de investigação à volta da arquitectura vernacular abundam em qual-
quer biblioteca da especialidade. No entanto estes normalmente reduzem-se à sua 
análise e caracterização. O que se pretende com este trabalho é mostrar os caminhos 
que esta arquitectura abriu na procura de novas expressões e linguagens arquitectóni-
cas e interessa-me especialmente perceber qual é a operatividade do vernacular hoje. 
fig . 5 | Povoado nas Montanhas Sabine, Itália
(Architecture without architects, Bernard Rudofsky - fig. 36) 
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  Introdução
“Architecture without Architects attempts to break down our narrow concepts of the 
art of building by introducing the unfamiliar world of nonpedigree architecture. It is so 
little known that we don´t even have a name for it.” ¹
“Arquitectura sem pedigree” foi o nome que Bernard Rudofsky encontrou para 
chamar às construções de arquitectura vernacular que mostrou na exposição de 1964 
no Museum of Modern Art (MoMA) em Nova Iorque. 
Neste trabalho, “Arquitectura com algum pedigree” refere-se a um tipo de arquitec-
tura, que sendo claramente contemporâneo e de autor, tem como base a arquitectura 
vernacular. 
Termos como “New Vernacular” ou “Vernacular Modernism” ² aparecem em pu-
blicações referentes ao assunto, no entanto a contradição existente entre as termi-
nologias é óbvia. Vernacular refere-se ao trabalho espontâneo dos artesãos de uma 
determinada região, aplica-se a edifícios anónimos que respondem com pragmatismo 
aos condicionalismos inerentes a um local. O oposto é a obra do “arquitecto-autor”, 
que debita nos seus edifícios a capacidade intelectual e criativa que adquiriu ao longo 
da sua formação enquanto pessoa e profissional.
Com a grande ruptura conceptual dos anos 20 e 30, as culturas tradicionais passa-
ram momentaneamente a ocupar um papel secundário no debate arquitectónico. No 
entanto, ao longo da história, estas foram sendo recuperadas para fins distintos. Este 
trabalho propõe-se evidenciar os momentos em que isso aconteceu, apontando episó-
dios e autores, que tiveram o vernacular em conta na formulação das suas ideias.
Mais do que entender e apontar o debate em torno deste tema, interessa-nos saber 
qual a operatividade do vernacular na produção actual. Para isso, serão estudados al-
guns casos específicos de intervenções contemporâneas que têm a arquitectura verna-
cular como fundo. O estudo concentra-se em edifícios de habitação unifamiliar, por 
ser um dos modos mais primitivos de arquitectura, que responde a uma das necessi-
dades mais básicas da existência humana – o abrigo. Para além disso, estas são campo 
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  experimental de eleição para os arquitectos, que vêm na pequena escala uma hipótese 
de testar novas formas e materialidades.
Ao longo do trabalho, o conceito de “arquitectura vernacular” vai sofrer alterações. 
De um modo geral, ´”vernacular” mantêm-se “arquitectura sem arquitectos”. Já os 
“não arquitectos” variam, quer no tempo quer no espaço.
Numa primeira parte pretende-se perceber a importância que a arquitectura ver-
nacular teve no debate internacional, quer como referência para uma nova estética 
de um movimento que se queria internacional, quer mais tarde como resposta a esse 
mesmo movimento.
Numa segunda parte pretende-se perceber o contexto nacional que acolheu este 
debate, focando pontos fulcrais como o Inquérito à Arquitectura Popular Portuguesa, 
o debate em torno da problemática da casa portuguesas, e a entrada da pós-moder-
nidade.
Na última parte do trabalho, e com o intuito de descobrir o uso actual do verná-
culo, apresenta-se uma selecção de casos de estudo, de habitações recentes que têm 
a arquitectura vernacular como fundo, englobando o projecto académico realizado 
para a Ilha de Inishmaan, como testemunho maior da motivação deste trabalho.
Notas:¹ RUDOFSKY, Bernard - Architecture without architects: a short introduction to non-pedigreed 
architecture, p. 1.² Estes termos aparecem em duas publicações distintas. Veja-se: RICHARDSON, Vicky - Van-
guardia y tradicion, la reinterpretación de la arquitectura (titulo original: New Vernacular Arquitecture) e UMBACH, Maiken; HUPPAUF, Brend, ed. - Vernacular modernism: heimat, globa-
lization, and the built environment. 
fig . 6 | Povoado de Mojacar, Almería, Espanha
(Architecture without architects, Bernard Rudofsky - fig. 38) 
  1 | Vernacular no 
debate Internacional
fig . 7 | Le Corbusier com 
o plano de  Chandigar
(Le Corbusier: the art of architecture, Mateo Kris, ed. - pag. 206) 
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  1.1 | Vernacular na Modernidade: 
O eclético Le Corbusier
   
O arquitecto Franco-suiço Le Corbusier, nome adoptado por Charles-Édouard 
Jeanneret (1887-1965) foi um dos mentores da “nova arquitectura” do movimento 
moderno. O seu livro, Vers une architecture ¹ (1923) pode ser considerado a Bíblia do 
novo movimento. Nele Le Corbusier define arquitectura como o “jogo sábio, correcto e 
magnífico dos volumes dispostos sob a luz” e afirma que a casa é uma “máquina de ha-
bitar”. No entanto, apesar desta visão maquinista pautada pelo desenvolvimento tec-
nológico da época, Le Corbusier nunca se distanciou do seu interesse pelas culturas 
locais, William Curtis diz mesmo que o seu trabalho foi uma solução “para o proble-
ma de sintetizar modernismo, com as necessidades das diferentes regiões e climas”. ²
De facto a obra de Le Corbusier é difícil de julgar. No livro Movimentos Modernos 
em Arquitectura, Charles Jencks opta por interpretá-lo “partindo de uma posição dual 
(…) ou seja, a sua identidade dupla (em parte o camponês Jeanneret, em parte o urbano 
Le Corbusier)”. ³
Aqui interessa-nos estudar o “camponês Jeanneret” pegando em dois momentos 
essenciais do seu percurso. Primeiro analisaremos os anos de formação marcados 
pelo aparecimento das suas primeiras obras e pela sua viagem ao oriente que ajudou 
a construir o seu imaginário. Depois estudaremos os anos em que constroí a Villa 
Savoye que são, ao mesmo tempo, anos de afirmação do paradigma da máquina e de 
viragem rumo á contextualização.
O “camponês Jeanneret” nasceu em La Chaux-de-Fonds, na cordilheira do Jura 
onde frequentou a Escola de Artes Aplicadas. Aqui, com uma relação muito próxima 
da paisagem alpina, aprendeu o ofício de gravador de relógios tendo como professor 
Charles L’Éplattenier. 
Em 1905, L’Éplattenier convence um membro da comissão escolar a entregar a 
fig . 8 | Villa Fallet,  
La Chaux-de-Fonds, 1907
(fotografia do autor, 2008) 
fig . 9 | Villa Jacquemet, 
La Chaux-de-Fonds, 1908
(fotografia do autor, 2008) 
fig . 10 | Villa Stotzer, 
La Chaux-de-Fonds, 1908
(fotografia do autor, 2008) 
fig . 11 | Villa Jeanneret. Perret, 
La Chaux-de-Fonds, 1912 
(fotografia do autor, 2008) 
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  construção da sua casa a Jeanneret, que tinha então 18 anos. Com a colaboração do 
arquitecto Réne Chapallaz, este constrói a Villa Fallet, que viria mais tarde, ganhar a 
companhia de uma série de casas da sua autoria, a casa Stotzer (1908), a casa Jacque-
met (1908) e a casa Jeanneret (1912) que constrói para os seus pais. ⁴
Esta primeira série de obras, construídas entre 1905 e 1912, denota o gosto arte-
sanal que marcou a formação de Jeanneret. Embora seja perceptível uma evolução 
considerável da casa Falet para a casa dos seus pais, todas elas têm uma cara pitoresca, 
com cobertura inclinada e pedra de corte tosco. Estas mostram um arquitecto com-
prometido com os materiais do local e com o legado histórico, bem longe da arquitec-
tura branca e purista que Le Corbusier” constrói anos mais tarde. 
Em 1911, o “camponês Jeanneret”, então com 23 anos, dá um grande passo para se 
tornar no “urbano Le Corbusier” realizando a sua viagem aos Balcãs. Este será, prova-
velmente, o seu ponto central de contacto com a arquitectura tradicional e ao mesmo 
tempo um dos períodos mais marcantes da sua formação. Na primeira parte da via-
gem foi de barco pelo rio Danúbio, de Viena a Budapeste, depois por terra viajou até 
à Servia e Bucareste e por fim atravessou as montanhas até à Bulgária, onde visitou 
Tirnovo.
Os seus desenhos e registos, publicados em 1965 sobre o título Le voyage d’Orient⁵ 
vieram mostrar os seus interesses. Le Corbusier fascinava-se com a simplicidade e 
devoção dos artesãos que abrigavam em si um conhecimento maturado por várias ge-
rações. Ele estava particularmente interessado em soluções de grande elementaridade, 
e encontrou-as na arquitectura anónima que visitou. 
A dada altura na Hungria, pediu ao capitão do barco onde viajava que lhe indicasse 
“uma aldeia no seu estado integral”, o capitão indicou-lhe a cidade de Baja que o fasci-
nou pela sua olaria, observou “o oleiro da aldeia, cujos dedos obedeciam cegamente às 
ordens de uma tradição com vários séculos” e reparou que “eram os dedos deste oleiro 
que trabalhavam, não era o seu espírito, nem o seu coração”. ⁶
Francesco Passanti, que tem estudado a influência do “vernacular” em Le Corbu-
sier ⁷ diz que, “durante a viagem interessou-se pelas casas típicas locais. Na Hungria, ele 
observou a organização à volta de um pátio, em Tirnovo ele observou salas com janelas 
horizontais rasgadas de parede a parede. Na Romania e em Tirvono ele foi surpreendido 
pelo esquema de cores brilhantes das casas, repintadas duas vezes por ano com branco 
brilhante e tons de azul (…) deste modo, a janela de Tirnovo pode ser vista como a fonte 
fig . 14 | Villa Savoye, 
Poissy-sur-Seine, 1928-1931 
(Internacional style: Moderne architecture 
from 1925 to 1965, Hassan-Uddin Khan - pag. 82) 
fig . 15 | Maison Mandrot,
Le Pradet, 1929-1932 
(Internacional style: Moderne architecture 
from 1925 to 1965, Hassan-Uddin Khan - pag. 69) 
fig . 12 | Le Corbusier durante 
a viajem ao oriente
(Le Corbusier: Viaggio in Oriente, Giuliari Gresleri - pag. 161) 
fig . 13 | Desenho de Le Corbusier
em Tirnovo, Bulgária 
(Le Corbusier: Viaggio in Oriente, Giuliano Gresleri - pag. 142) 
Arquitectura com algum pedigree     14-15 
Vernacular na Modernidade: O eclético Le Corbusier
  da “fenêtre loungue” que se tornou num dos arquétipos mais distintivos da arquitectura 
modernista, e os pátios a que chamou “summer room”, podem ser vistos no terraço fe-
chado da Villa Savoye”. ⁸
Depois da viagem, o ainda Jeanneret adopta o nome de Le Corbusier (1920) e ini-
cia a revista L’Esprit Nouveau. Entretanto já tinha desenhado a casa Dom-Inó (1914-
15), em busca de uma arquitectura que se ajustasse à velocidade do tempo moderno, 
iniciando uma pesquisa que durou toda a sua carreira regida por certezas e dúvidas, 
por rupturas e continuações.
Os anos em que Le Corbusier desenhou a Villa Savoye (1928-1931) são talvez os 
mais paradigmáticos da sua carreira. Esta obra representa a síntese dos 5 pontos da 
Nova Arquitectura, publicados em 1926 na revista L’Esprit Noveau; planta livre, facha-
da livre, piso térreo elevado sobre pilotis, terraço jardim e janelas horizontais. No en-
tanto, na mesma altura que Le Corbusier se parecia aproximar da “casa máquina” de 
ideais puristas, “o camponês Jeanneret” desenhava a casa Mandrot em Pradet, perto de 
Toulon, França (1929-31) e a casa (não construída, 1930) no Chile, ambas remetendo 
para uma cultura artesanal, pré-industrial.
Estes trabalhos mostram uma aceitação “aparentemente espontânea da construção 
«vernácula» enquanto modalidade de expressão” ⁹ e marcam o “rompimento com a 
estética dogmática do Purismo”. ¹⁰
Vicky Richardson explica que “para Le Corbusier, a desilusão com a época da má-
quina apareceu nos anos 30, e a maior parte do seu trabalho entre 1930 e 1960 baseia-
se principalmente em métodos primitivos, em materiais naturais e em interpretações 
do passado – por exemplo, Sainte-Marie-de-laTourette, em Eveux-sur-Abresle, perto de 
Lyon, concluída em 1960, foi inspirada nos mosteiros franceses do século XII. A sua ar-
quitectura doméstica deste período, também se inspirava em aspectos vernáculos medi-
terrâneos, e utilizava a justaposição de materiais “crus” como sistema de expressão.” ¹¹
De facto é o que acontece nestas casas. Em Errazuris vemos Jeanneret utilizar pela 
primeira vez coberturas inclinadas, paredes de pedra e uma estrutura em madeira, ele-
mentos que viria a repetir na Villa Le Sextant (1935), na Villa Mandrot (1930-1931), 
aqui com cobertura plana e com uma plataforma pesada em alvenaria de pedra, e na 
Villa Henfel (1935), nos arredores de Paris, aqui reutilizando a abobada catalã que já 
havia empregado na casa Monol em 1919.
fig . 16 | Casa em Engadine, Suiça
(www.flickr.com) 




fig . 18 | Interior da  Capela de
Notre-Dame-du-Haut, Ronchamp
(fotografia do autor, 2008) 
fig . 19 | Desenhos para a cidade de Chandigard
por Le Corbusier.
(História crítica da arquitectura moderna, 
Kenneth Frampton. pag. 278) 
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  Le Corbusier reconheceu no vernáculo a “capacidade de enriquecer a natureza abs-
tracta e redutora do estilo purista”, ¹² sem no entanto cair em citações acríticas. Como 
ele próprio reconheceu; “o estudo do folclore não fornece fórmulas mágicas capazes de 
resolver os problemas contemporâneos da arquitectura; proporciona informações ínti-
mas sobre as necessidades profundas e naturais dos homens, manifestadas em soluções 
comprovadas ao longo dos séculos.” ¹³
A experimentação de Le Corbusier no campo do “vernáculo” acaba por não ficar 
confinada apenas há habitação. Na verdade o “camponês Jeanneret“, mete o dedo em 
algumas obras feitas à escala do “urbano Le Corbusier.” Em Rochamp (1950-55), é 
notoria a referência às fachadas das casas suíças do Vale Engadine, e em Chandigarh 
(1951), recorre às formas do gado e da paisagem da região com intenção de “represen-
tar uma identidade Indiana” ¹⁴ que dá à arquitectura um sentido de lugar.
Como veremos a seguir, esta viragem no percurso de Le Corbusier acabou por 
antecipar as preocupações que o pós-guerra viria a trazer à generalidade dos arquitec-
tos. A necessidade de contextualização, relacionando a arquitectura com a paisagem 
e com a capacidade técnica dos operários acabou por levar a um afastamento propo-
sitado do purismo branco. 
Notas:¹ Le Corbusier - Towards a New Architecture, título original: Vers une architecture² CURTIS, William - Modern architecture since 1900, p. 321. (tradução livre do autor)³ JENCKS, Charles - Movimentos modernos em arquitectura, p. 136.
⁴ MONTEYS, Xavier - Le Corbusier: obras e projectos.
⁵ Le Corbusier - Journey to the east, titulo original: Le Voyage d’Orient
⁶ Ibidem, p. 16-45. (tradução livre do autor)
⁷ PASSANTI, Francesco – The vernacular, modernism, and Le Corbusier In UMBACH, Maiken; HUPPAUF, Brend, ed. - Vernacular modernism: heimat, globalization, and the built environment.
⁸ Ibidem, p. 145-146. (tradução livre do autor)
⁹ FRAMPTON, Kenneth - História crítica da arquitectura moderna, p. 271.
¹⁰ Ibidem, p.271.¹¹ RICHARDSON, Vicky - Vanguardia y tradicion, la reinterpretación de la arquitectura, p. 14. 
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  (tradução livre do autor)¹² FRAMPTON, Kenneth - História crítica da arquitectura moderna, p. 272.
¹³ Le Corbusier – conversa com os estudantes das escolas de arquitectura, p. 66.
¹⁴ FRAMPTON, Kenneth - História crítica da arquitectura moderna, p. 277.
 
 
      
fig. 20 | Villa Mairea, Noormarkku, Finlândia 1938-39 
(www.flickr.com) 
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  1.2 | Vernacular na revisão da Modernidade:
 Os regionalismos periféricos
       
Em 1932 o Museam of Modern Art de Nova Iorque acolhia a exposição “The Inter-
nacional Style” organizada por Henry-Russel Hitchcock e Philip Johnson sobre a su-
pervisão de Alfred H. Barr. Esta expôs uma selecção de obras que pretendiam mostrar 
um “estilo moderno” pretensamente internacional. Este acto constituiu uma tentativa 
de padronização e canonização de um estilo falsamente unitário, constituído por uma 
“arquitectura cúbica, lisa, de fachadas brancas ou revestidas de metal e vidro, de pro-
postas funcionalistas” ¹ e propulsionou um dos maiores mitos da história da arquitec-
tura, que explicaremos a seguir. 
Nos finais dos anos 30, Walter Gropius deixou a história da arquitectura fora do 
programa da School of Design de Harvard. ² Era de tal modo optimista acerca do fu-
turo que pensava que os exemplos do passado eram irrelevantes, e podiam inclusive, 
impedir os alunos de se focarem no presente. 
Este era o pensamento generalizado dos arquitectos apologistas do Estilo Interna-
cional. Procuravam entusiasticamente difundir uma arquitectura internacional desli-
gada do passado e motivada pelas grandes mudanças tecnológicas, políticas e sociais. 
O mais problemático é que, apesar de terem em comum uma nova metodologia de 
pensar e projectar que expressava vontade de inovação, “para promover este Estilo 
Internacional falsamente unitário, os experimentos dos futuristas, dos construtivistas 
russos, dos expressionismos alemão, da Escola de Amesterdão ou da arquitectura or-
ganicista ficaram marginalizados e silenciados”. ³
Na verdade, como vimos anteriormente em Le Corbusier, nunca houve só um ca-
minho. O Movimento Moderno correspondeu a um momento de grandes transfor-
mações, mas estas foram operadas por vários arquitectos provenientes de contextos 
distintos, ⁴ e estiveram sempre sujeitas a um processo de continuações, evoluções, 
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  revisões e críticas. No entanto esta forte divulgação ao nível cultural e académico do 
Estilo Internacional teve consequências. 
Por um lado levou à estilização das formas modernistas, que começaram a ser em-
pregues por vários arquitectos que o aceitaram como método e imagem, por outro 
lado e em oposição, apareceram novos caminhos mais regionais que procuraram in-
serir a modernidade de um modo contextualizado.
A partir dos anos 30 começam a circular textos de David R. Williams, John Gaw 
Meem, Sigfried Giedion e Pietro Belluschi que denunciam o Estilo Internacional por 
este não acomodar os factores culturais e as especificidades físicas do contexto, como 
o clima ou topografia. ⁵
Em 1939, Richard Neutra, que havia exposto na exposição “The Internacional Sty-
le”, publica um ensaio significamente intitulado”Regionalism in Architecture”. ⁶ Neste 
ensaio, Neutra tenta encontrar um conceito que estabeleça a ligação entre máquina 
e natureza e fala na necessidade de adequar a arquitectura à realidade económica e à 
mão-de-obra local, dizendo que, “o que é um projecto lógico para o Sul da Califórnia, 
pode ser uma extravagância futurista na Cidade do México”. ⁷
Dando-se conta que “o que na prática deve ser chamado de Arquitectura Moder-
na está longe de ser Internacional”,⁸ a sua arquitectura fica menos preocupada com 
os avanços tecnológicos, em detrimento das especificidades de cada local, como por 
exemplo, o clima e os materiais disponíveis. 
Um ano depois, em 1940, o historiador Hugh S. Morrison ⁹ publicou um ensaio 
intitulado “After the Internacional Style - What?” ¹⁰ onde tentou indicar um possível 
caminho para a futura arquitectura americana que até então não se havia conformado 
com o estado da disciplina. De um modo claro afirma que o Estilo Internacional não 
serve à América:
“Agora, é este estilo o futuro do modernismo Americano? Para mim este tem graves 
falhas:
1. Não é tão “funcional”, como é frequentemente invocado.
2. Não se adequa à topografia e à paisagem americana - ou se faz numa região, não 
o faz em todas as outras.
fig . 21 | Richard Neutra, 
Kaufmann Desert House,
Palm Springs, California, 1946 - 1947
(Internacional Style: Moderne architecture 
from 1925 to 1965, Hassan-Uddin Khan - pag. 152) 
fig . 22 | Frank Lloyd Wright
Fallingwater, Bear run, 
Pennsylvania, 1934-37
(Modern Architecture since 1900, 
William Curtis - pag. 310) 
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  3. As suas formas são muito pesadas, os seus pormenores muito complicados, e a es-
colha dos materiais é conscientemente estética.
4. Este não é americano, por causa dos factos precedentes, e porque de maneira ne-
nhuma, expressa a tradição da arquitectura Americana”. ¹¹
Influenciado por uma viagem que fez à Europa, também percebeu que o Estilo 
Internacional não o era de facto. Descobriu que se podiam abrir novos caminhos 
na arquitectura moderna ¹² e reclamou um modernismo regional adaptado às várias 
realidades americanas, referindo a arquitectura de Frank Lloyd Wrigth como exem-
plo por esta continuar a história da arquitectura americana ao mesmo tempo que se 
adapta ao local. 
Neste curto período, que vai de 1930 a 1940, já Le Corbusier começava a distan-
ciar-se do Estilo Internacional; Gropius e Breur construíam ambos casas em Lincoln, 
Massachusetts, usando materiais locais, e o modernismo de Alvar Aalto sensível à 
cultura e à topografia ia ganhando importância, sendo cada vez mais publicado. ¹³ O 
paradigma da máquina entrava em crise.
Na Europa viviam-se também tempos de crise e os Congressos Internacionais de 
Arquitectura Moderna (CIAM) ressentiam-se. O último realizar-se-á em Dubrovnik, 
no ano de 1956. Este é entregue a uma nova geração de arquitectos, auto intitulados 
Team X. Estes jovens apareceram com novas ideias e pretensões. O seu objectivo era 
“encontrar uma relação precisa entre forma física e necessidade social e psicológica 
das pessoas”, “já não se tratava de manter as velhas pretensões de mudar radicalmente 
o modo de vida das pessoas (…) tratava-se de propor uma utopia do possível, aceitan-
do os gostos e as necessidades das pessoas.” ¹⁴
O trabalho do Team X reclamava assim uma revisão, em continuidade, dos méto-
dos do Movimento Moderno, procurando soluções mais realistas que respondessem 
às necessidades dos utentes. De facto este era um problema para o qual não havia uma 
solução única. Assim ao invés de chegarem a regras canónicas (como haviam feitos os 
seus antecessores dos CIAM), estes exploravam uma soma de ideias individuais. Este 
clima democrático que pautou as reuniões do Team X acabou por levar a caminhos 
distintos e abriu espaço para a divergência. A batalha pela unidade estava perdida. 
Alguns contextos regionais caminharam então para a adaptação e acolheram dife-
fig . 23 | vista exterior da Villa Mairea, 
Noormarkku, Finlândia 1938-39  
(Alvar AAlto, Paco Anseio, ed. - pag. 26) 
fig . 25 | vista interior da Villa Mairea
(Alvar AAlto, Paco Anseio, ed. - pag. 27) 
fig . 26 | planta da Villa Mairea
(Modern Architecture since 1900, William Curtis - pag. 347) 
fig . 24 | vista exterior da Villa Mairea
(Modern Architecture since 1900, William Curtis - pag. 347) 
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  rentes tendências. É dentro de algumas destas tendências regionais que a arquitectu-
ra e as estruturas vernaculares ganham importância por estarem mais próximas dos 
“gostos e das necessidades das pessoas” que tanto preocupavam a nova geração do 
Team X. 
Noutro contexto assume grande protagonismo o organicismo escandinavo. A abor-
dagem escandinava era talvez a que melhor fundia modernidade com tradição. Alvar 
Aalto procurava fugir à guerra de estilos, mantendo uma continuidade historicista. 
Ele nunca deixou de olhar os materiais do local nem as especificidades de cada região. 
Combinando-os com a linguagem moderna, criou uma arquitectura contextualizada 
quer no tempo, quer no espaço. A Villa Mairea (1938-39) construída por Aalto em 
Noomarkku, Finlandia, acabaria por se tornar numa das casas mais paradigmáticas 
do Modernismo orgânico.
Esta é um espelho do cuidado do detalhe construtivo que caracteriza a arquitec-
tura nórdica da época. A sua concepção era “regida por vários contrastes, como os 
que criam as formas orgânicas da arquitectura tradicional”.¹⁵ Esta era construída em 
alvenaria de tijolo com acabamento liso e branco, como a arquitectura do Estilo In-
ternacional; contudo, o uso minucioso da madeira e o emprego de formas curvas e 
orgânicas davam à casa um sentido de perenidade.  
Em 1940, Aalto escreve um artigo a que chama “The Humanizing of Architecture”, 
no qual começa com uma frase seca e esclarecedora: “O funcionalismo deve ter em 
conta o ponto de vista humano para ter uma eficácia completa.” ¹⁶ Esta preocupação 
pelo bem-estar humano é bem evidente no Sanatório de Paimo (1929-1932) que Aalto 
constrói com a colaboração dos médicos, de modo a atingir uma arquitectura que sirva 
o utente e convertendo-o num “prestigioso centro de tratamento, em parte, graças à sua 
arquitectura.”¹⁷
Contrariando a visão maquinista do Estilo Internacional, Aalto procura humani-
zar a arquitectura aproximando-se das necessidades reais dos utentes, para além disso, 
alia tecnologia ao uso de materiais e técnicas vernaculares, que apelavam à memória 
e facilitavam a aceitação pública da sua Modernidade. Não admira portanto, que num 
contexto de crise esta arquitectura se torne uma referência.
Assim, a arquitectura nórdica ou “new empirism” como lhe chamaram, é divulgada 
pela crítica internacional e ganha grande peso, “especialmente em dois países – In-
fig . 27 | José Antonio Coderch, Casa Ugalde, 
Caldetas, Barcelona, 1952
(Depois do movimento moderno, Josep Maria Montaner - pag. 42) 
fig . 28 | Álvaro Siza Vieira, Casa de chá, 
Leça da Palmeira, 1958/63
(Álvaro Siza: obra e método, Jacinto Rodrigues - pag. 58) 
fig . 29 | Jorn Utzon, casas kingo, 
Elsinore, 1956-60
(Modern Architecture since 1900, William Curtis - pag. 466) 
fig . 30 | Luis Barragán, casa própria, 
México D.F., 1950
(Depois do movimento moderno, Josep Maria Montaner - pag. 44) 
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  glaterra e Itália, justamente os dois focos de renovação mais importante na Europa”. 
¹⁸ Para isso contribuiu a critica do italiano Bruno Zevi que desde cedo se interessou 
pela realidade nórdica e a fez chegar a Itália, e por via indirecta a Espanha, onde se 
formou a “Escola catalã” ¹⁹ e a Portugal, onde se formava a “Escola do Porto” ²⁰. Assim 
a influência de Alvar Aalto pode ser vista na Casa Ugalde (1952) que José António 
Coderch construiu em Caldetas (Barcelona), e na Casa de Chá de Leça da Palmeira 
(1958-1963) de Álvaro Siza.
Em Itália, a abordagem escandinava influenciará o “neo-realismo” do Pós-guerra. 
Rocco Scotellaco diz que “neo-realismo é arquitectura vernacular, rural e bucólica, ain-
da que às vezes marcada pela influência de tipos residenciais escandinavos.” ²¹
Na mesma linha de Alvar Aalto aparece também a arquitectura de Jorn Utzon. Este 
tem um percurso algo similar ao de Le Corbusier. Aprende com os mestres (trabalhou 
com Aalto e Asplund) e viaja. Durante a sua formação conhece o México, o Japão, a 
China, o Nepal, a India e Marrocos de onde aprendeu e formou conceitos pessoais. 
Montaner explica: 
“(…) das arquitecturas maias e azetecas aprendeu a monumentalidade sobre plata-
formas; do Oriente, especialmente do Japão, a proporção e horizontalidade dos edifícios 
e as formas das coberturas; da arquitectura de barro que viu em Marrocos e dos agrega-
dos de formas cúbicas das aldeias berberes agrupadas em torno de plataformas e terra-
ços, Utzon estabeleceu de geração molecular ou «arquitectura aditiva» … Desta forma, 
na obra de Utzon estão integradas por um lado a continuidade da obra de Aalto, a sua 
concepção orgânica e organizada de formas e espaços, e por outro lado, a expressivida-
de, adequação, sentido comum, beleza, e capacidade de permanência das arquitecturas 
vernáculas.” ²²
 
Com esta mistura, Utzon cria uma arquitectura muito própria que responde com 
adequação às pretensões do programa. Assim, quando constrói as Casas Kingo, per-
to de Elsinore (1956-1960) recorre a uma linguagem vernacular com uma tipologia 
modelar com terraços; por outro lado, para o concurso da Ópera de Sidney (1957) 
responde com uma proposta expressionista e monumental, que lhe dá o primeiro 
prémio.
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  No México, com um percurso distinto, também Luis Barragán se apropria do ver-
náculo. A sua arquitectura colorida representa de um modo inequívoco uma variante 
moderna que só poderia ser mexicana. 
No período do Pós-guerra, a arquitectura moderna entrou em crise. No impasse 
causado, e na pluralidade de abordagens tentadas, a arquitectura vernacular ganhou 
protagonismo. O seu estudo mostrou-se operativo e contribuiu para a renovação do 
vocabulário e para humanização da arquitectura.
Notas:
¹ MONTANER, Josep Maria – Depois do movimento moderno: arquitectura da segunda metade do 
século XX, p. 13.² RICHARDSON, Vicky - Vanguardia y tradicion, la reinterpretación de la arquitectura, p. 18.
³ MONTANER, Josep Maria – Depois do movimento moderno: arquitectura da segunda metade do 
século XX, p. 13.
⁴ “No single country, no single movement, no single personality can be claimed as the origina-
tor of comtemporary architecture.” GIEDION, Sigfried – The New Regionalism In CANIZARO, Vicent, ed. - Architectural regionalism, collected writings on place: identity, and tradition, pag. 311; originalmente publicado em: Architectural Record sob o título The State of Comtemporary 
Architecture I: The Regional Approach, Janeiro de 1954. 
⁵ David R. Williams escreve “Toward a South western Architecure” (1931); John Gaw Meem 
escreve “Old Forms for New Buildings” (1934); Sigfried Giedion escreve “The New Regional-
ism” (1954); Pietro Belluschi escreve “The Meaning of regionalism in architecture” (1955) In CANIZARO , Vicent, ed. - Architectural regionalism, collected writings on place: identity, and tra-
dition.
⁶ NEUTRA, Richard - Regionalism in Architecture In CANIZARO, Vicent, ed. - Architectural re-
gionalism, collected writings on place: identity, and tradition, p. 277-279; originalmente publi-cado em: Plus 1, no. 2 (Fevereiro 1938).
⁷ Ibidem, p.278. (tradução livre do autor)
⁸ Ibidem, p.278. (tradução livre do autor)
⁹ Hugh Morrison (1905-1978) foi professor de história de arte Dartmouth College de 1932 até 
1978. Durante o seu percurso académico passou pela Univercidade dePrinceton, e foi docente da Universidade de Chicago.
¹⁰ MORRISON, Hugh S. - After the International Style What? In CANIZARO, Vicent, ed. - Architec-
tural regionalism, collected writings on place: identity, and tradition, p. 281-287; originalmente publicado em: The Architectural Forum 72, no. 4 (Maio de 1940).¹¹ Ibidem, p. 282. (tradução livre do autor) 
¹² “Durante uma viagem à Europa em 1937, eu notei sinais de uma tendência distante do Es-
tilo Internacional que caminhava para estilos nacionais nomeadamente na Suécia, Alemanha, 
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  Holanda, e em menor medida em Inglaterra. Já a Rússia tinha-se afastado completamente do modernismo.” Ibidem, p. 283. (tradução livre do autor)¹³ CANIZARO, Vicent, ed. - Architectural regionalism, collected writings on place: identity, and 
tradition, p. 280
¹⁴ MONTANER, Josep Maria – Depois do movimento moderno: arquitectura da segunda metade 
do século XX, p. 30.
¹⁵ ANSESIO, Paco – Alvar Aalto, p. 22.
¹⁶ AALTO, Alvar – La humanización de la arquitectura In SCHILDT, Goran – Alvar Aalto: de pa-
labra y por escrito, p. 142; originalmente publicado em: The Techonology Review, Novembro de 
1940. (tradução livre do autor)
¹⁷ ANSESIO, Paco – Alvar Aalto, p. 8.
¹⁸ MONTANER, Josep Maria – Depois do movimento moderno: arquitectura da segunda metade 
do século XX, p. 83.
¹⁹ A “Escola Catalã” é um “caso exemplar de um Regionalismo explicitamente anticentrista (…) 
que, a principio, surgiu com a fundação do Grupo R em Barcelona em 1952. Liderado por J.M. 
Sostres e Oriol Bohigas”. Para além destes destacam-se dentro da “Escola de Barcelona” J. A. 
Cordech e Ricardo Bofill. Consultar: FRAMPTON, Kenneth - História crítica da arquitectura mo-
derna, p. 383 e 384.
²⁰ A “Escola do Porto” teve origem em 1940, quando Carlos Ramos foi convidado para professor 
da Escola de Belas Artes do Porto, ou mais precisamente em 1952, quando este se tornou direc-
tor da escola. Como protagonistas teve para além de Carlos Ramos, Fernando Távora e Álvaro 
Siza. Consultar: TÀVORA, Fernando – Intorno alla scuola di Porto, Casabella nº. 579 (Maio de 
1991), p. 57. 
²¹ CASCIATO, Maristella – Neorealism in Italian architecture In GOLDHAGEN, Sarah Williams; 
LEGAULT, Réjean; ed. - Anxious modernisms, p. 32. (tradução livre do autor)
²² MONTANER, Josep Maria – Depois do movimento moderno: arquitectura da segunda metade 
do século XX, p. 89.
fig . 31 e 32 | Povoado Dogon, Tombouctou  
(Architecture without architects, Bernard Rudofsky - fig. 40 e 41) 
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  1.3 | Vernacular contra os males da Modernidade:
Uma medicina alternativa
Depois de “a casa máquina” falhar a mecanização do homem, e com a reclamada 
humanização da habitação, a arquitectura vernacular, aparentemente esquecida, ad-
quire grande importância no debate arquitectónico internacional. Ao mesmo tempo 
que o movimento moderno ganhava opositores, a arquitectura vernacular ganhava 
seguidores. 
As ciências sociais desenvolvem um novo protagonismo na arquitectura, e reforça-
se a interdisciplinaridade. Aparecem vários ensaios de referência capazes de influen-
ciar a produção arquitectónica. Entre outros, Claude Lévi-Strauss, estuda a vida das 
sociedades primitivas sul-americanas e publica Tristes Tropiques (1955); Sibyl Moholy-
Nagy, descobre a arquitectura anónima e publica Native Genius in Anonymous archi-
tecture (1957); Jane Jacobs defende a vitalidade dos bairros tradicionais em oposição 
aos espaços urbanos racionalistas no livro The Death and Life of Great American Cities 
(1961) e Aldo Van Eyck publica The Architecture of the Dogon (1961), mostrando o 
que aprendeu da cultura primitiva que estudou.
Em 1964, o MoMA, que havia acolhido a exposição “Modern Architecture: Interna-
tional Exibition” (1932) sugerindo a ideia de um único estilo internacional apresenta 
a exposição “Architecture without Architects, a short introduction to non-pedigree ar-
chitecture” da qual resultou um livro com o mesmo nome. ¹ Nele Bernard Rudofsky, 
ao jeito de catálogo, apresenta uma série de fotografias descritivas, que de um modo 
leviano e quase artístico chama a atenção para uma arquitectura “sem pedigree” que 
ultrapassa estilos e modas, com uma beleza e capacidade de adaptação inexistente nos 
rígidos esquemas racionalistas. Como escreve Felicity Scott, “a exposição de Rudofsky 
em 64 da «arquitectura sem pedigree» capturou a imaginação de uma nova geração de 
arquitectos duma maneira sem precedentes.” ²
fig . 33 | formas e materiais de algumas
tipologias vernaculares
(House form and culture, Amos Rapoport - pag. 27) 
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  Esta exposição aparece como crítica ao estado da arquitectura de então. A tendên-
cia para uma homogeneização cultural, provocada por um aumento nunca visto na 
comunicação e comércio, preocupava Rudofsky. Ele viu o vernáculo como o equi-
valente arquitectónico à medicina alternativa – em harmonia com a natureza e em 
contraste com a artificialidade da Modernidade, que ele pensava criar mais problemas 
do que os que resolvia. ³
Em 1969, Amos Rapoport, publica o livro House, Form and Culture, ⁴ o primeiro a 
falar no “Porquê?” da forma das nossas casas. “As forças que moldam estas habitações e 
lhes dão características claramente identificáveis, e suas lições para o presente, têm sido 
o meu principal interesse.” ⁵
Rapoport justificava assim a sua pesquisa, referindo que até então, todos os tra-
balhos referentes a habitações eram descritivos, em vez de analíticos. Na sua análise 
tenta perceber os factores que moldam as construções populares:
“A minha hipótese básica então, é que a casa não é simplesmente o resultado das 
forças físicas ou de um único factor causal, mas é a consequência de um conjunto de 
factores socioculturais observados nos seus termos mais amplos. A forma, por sua vez, 
é modificada por condições climáticas (o ambiente físico, que torna algumas coisas im-
possíveis e incentiva outros) e por métodos de construção, os materiais disponíveis, bem 
como a tecnologia (as ferramentas para alcançar o desejado ambiente). Vou chamar às 
forças sociocultural primárias, e secundárias ou modificadoras às outras”. ⁶
Rapoport dá grande protagonismo aos factores socioculturais enquanto moldado-
res da forma das habitações. Refere que a casa, mais que uma estrutura fisica, é uma 
instituição, pois a sua construção é um fenómeno cultural e a sua forma é influenciada 
pelo contexto em que se insere, e acrescenta ainda que estes edifícios não são apenas 
uma construção individual, são o resultado dos desejos de um grupo que partilha 
uma cultura, e nelas podemos encontrar valores simbólicos onde transparecem as 
suas ideias e sentimentos.
Ao mesmo tempo que aumentavam as preocupações sociológicas e antropológicas, 
o optimismo do boom económico pós guerra era substituído por um sentimento de 
mau estar perante o impacto da humanidade no planeta e apareciam os primeiros mo-
fig . 34 | Bairro clandestino em Caracas, Venezuela
(O Último Capítulo da Arquitectura Moderna,
Leonardo Benevolo - pag. 132) 
 
fig . 35 | Aspecto de uma Rua de Calcutá, Índia
(O Último Capítulo da Arquitectura Moderna,
Leonardo Benevolo - pag. 134) 
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  vimentos ecologistas, acompanhados por uma onda conservacionista e anti-utópica. 
Ao nível demográfico há também grandes alterações. Na década de 70, a população 
mundial passa de 3,6 para 4,4 milhões ⁷ num processo de crescimento muito desigual. 
Enquanto o desenvolvimento demográfico diminui ou pára nos países desenvolvidos, 
ele continua a agravar-se nos países menos desenvolvidos. Neste contexto o Terceiro 
Mundo é cada vez mais importante e impôs-se como um dos palcos de acção priori-
tária.
O planeamento da arquitectura racionalista só chegou a uma minoria da população. 
Grande parte da classe trabalhadora que as grandes cidades acolheram, instalaram-
se nas periferias em aglomerados de crescimento espontâneo e descontrolado. Estas 
construções clandestinas cresceram um pouco por todo o lado. Assim na Venezuela 
surgem os ranchos, no Peru as barriadas, no Brasil as favelas, nos países de língua 
francesa as bidonvilles, nos países de língua inglesa os squatters, na India os bustees, no 
Norte da África as gourbivilles, na Turquia os gecekondu, no Medio Oriente os ishish e 
em Portugal os bairros de lata.
Perante esta nova premissa a que Leonardo Benevolo chamou “o desafio das cons-
truções irregulares”, ⁸ os arquitectos absorveram as preocupações das ciências sociais e 
começam a aceitar a pluralidade e diversidade cultural. Este facto levou-os a procurar 
respostas mais adequadas a cada contexto social, sem impor modelos, e aprendendo 
com o lugar. 
Desde logo é Aldo Van Eyck, um dos membros mais activos do Team X, que de-
monstra interesse pelas culturas e civilizações primitivas. Este aproxima-se da antro-
pologia de modo a encontrar uma arquitectura que preencha o vazio causado pelo 
desaparecimento do imaginário vernáculo e estuda o habitat de povoados primitivos 
de forma a legitimar algumas das suas propostas; exemplo disso, é o projecto que 
apresenta a concurso para uma nova tipologia de habitação popular para a cidade de 
Lima (1969).
Em Marrocos também Candilis, outro dos membros do Team X, pensa este proble-
ma. Inserido no grupo ATBAT-Afrique, trabalha desde cedo num contexto desfavore-
cido procurando dar resposta aos problemas de alojamento. Durante a década de 50 
constrói as Carrières Centrales (1950-1953), em Casablanca que apesar da proximida-
de às Unités de Corbusier, refletem algumas aproximações à arquitectura vernacular. 
fig . 37 | ATBAT - Afrique (G. Candilis, S. Woods, 
W. bodiansky, H. Piot) 
Carriéres centrales, Casablanca, 1953
(Anxious Modernisms, Sarah Williams Goldhagen 
e Réjean Legault, ed. - pag. 60)
 
fig . 38 | Balkrishma Doshi
casas low cost Aranya, Indore, 1985 - 86
(The complete architecture of Balkrishna Doshi, 
James Steele - pag. 115)
 
fig . 39 | Hassan Fathy
New Gourna, 1945 - 47
(An architecture for people:
the complete Works of Hassan Fathy, 
James Steele - pag. 73)
 
fig . 40 | Hassan Fathy
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  Como explica Monique Eleb, “os jovens exponentes do “Movimento Moderno”, dentro 
e fora do ATBAT, descobriram os volumes cúbicos dos casbás e os celeiros fortaleza dos 
agricultores do sul de Marrocos, e usaram as referências vernaculares para justificar a 
habitação colectiva para os Marroquinos. A inspiração proveniente das habitações ru-
rais foi outro novo desenvolvimento. Até aos anos 50 só o habitat urbano tinha influen-
ciado os arquitectos” ⁹ 
Este tipo de abordagens foi-se repetindo. Na Índia, BalKrishna Doshi e Charles 
Correa, também adaptam o Modernismo de Le Corbusier às especificidades locais, 
vejam-se as casas low cost de Aranya, projectadas já nos anos 80 por Doshi.  
No Egipto apareceu uma personagem mais particular. Hassan Fahti, desenvolveu 
um trabalho mais próximo da população, com uma arquitectura sustentada na auto-
construção através do uso de técnicas e matérias locais. Segundo ele, desenvolveu uma 
arquitectura “no cost”, recuperando as técnicas de adobe na construção de arquitec-
tura tipificada. Este arquitecto construiu ainda na década de 40 a aldeia experimental 
de New Gourna (1945-47), um protótipo para o problema de alojamento do Egipto. A 
sua experimentação será publicada no inicio dos anos 70 em francês e inglês, dando 
às suas propostas alguma notoriedade. ¹⁰
No Peru, o arquitecto britânico John Turner estudou durante oito anos os pro-
cessos de ocupação ilegal do solo e de autoconstrução das barriadas e propôs a auto 
construção assistida. Turner criticava o elitismo e o formalismo do Movimento Mo-
derno, que não deixava o usuário personalizar a sua própria habitação. Em Housing by 
People, ele explica as suas razões:
 “ (…) quando os habitantes controlam as decisões mais importantes e são livres de 
dar o seu contributo para a elaboração do próprio projecto e para a construção e direc-
ção das suas habitações, o processo global e o ambiente daí resultantes estimulam o bem-
estar individual e social. Quando as pessoas não têm controlo nem responsabilidades 
sobre as opções decisórias do processo, o ambiente habitacional torna-se, pelo contrário, 
num obstáculo à realização pessoal e nem peso para a economia”. ¹¹
Todo este pensamento beneficia da interdisciplinaridade de arquitectura. Geógra-
fos, sociólogos, antropólogos e arquitectos, reconhecem-se na arquitectura “sem ar-
fig . 41 e 42 | processo de auto-construção em bairros 
periféricos em Lima,Perú
(Depois do movimento moderno, 
Josep Maria Montaner - pag. 44)
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  quitectos” uma fonte económica e funcional para dar resposta às necessidades de alo-
jamento das numerosas populações dos países menos desenvolvidos. Neste sentido, 
procuram-se “metodologias projectuais” que racionalizem o crescimento espontâneo, 
remetendo as questões de autoria para segundo plano, subvertendo completamente o 
racionalismo moderno e deixando-se tomar pelas ciências sociais. Neste sentido, John 
Habraken desenvolve a arquitectura de “suportes” no Stichting Architecten Research 
em Eindhoven, e Christopher Alexander desenvolve “a pattern language”, ou lingua-
gem de padrões, no Center for Environemntal Structure, California.
Aqui o entendimento de “vernacular” difere dos pontos abordados anteriormente. 
Este é estudado enquanto fenómeno colectivo, que expressa as vontades da comuni-
dade. A sua utilização não se prende tanto com a linguagem, mas sim na busca de uma 
arquitectura para todos. Como escreve Montaner:
“Somente uma vez a arquitectura abriu a sua janela ao mundo, à realidade da maio-
ria, na tentativa de superar o seu círculo elitista. Mas rapidamente voltou a fechá-la e 
a esquecer-se de que devia servir toda a humanidade e não uns poucos privilegiados 
clientes de revista.” ¹²
Notas:¹ RUDOFSKY, Bernard - Architecture without architects: a short introduction to non-pedigreed 
architecture.² SCOTT, Felicity – Bernard Rudofsky: Allegories of Nomadism and Dwelling In GOLDHAGEN, 
Sarah Williams; LEGAULT, Réjean; ed. - Anxious modernisms, p. 215. (tradução livre do autor)³ RICHARDSON, Vicky - Vanguardia y tradicion, la reinterpretación de la arquitectura, p. 7.
⁴ RAPOPORT, Amos - House form and culture.
⁵ Ibidem, Preface p. vii. (tradução livre do autor)
⁶ Ibidem. P. 47.
⁷ BENEVOLO, Leonardo – O último capítulo da arquitectura moderna, p. 129. 
⁸ Ibidem, p. 129. 
⁹ ELEB, Monique – An alternative to funcionalist universalism: Écochard, Candilis, and ATBAT-
Afrique In GOLDHAGEN, Sarah Williams; LEGAULT, Réjean; ed. - Anxious modernisms, p. 59. (tradução livre do autor)
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  ¹⁰ Hassan Fahti publica em francês Construire avec le people em Paris no ano de 1979; mais tar-
de, em 1973 publica o mesmo livro em inglês sob o título Architecture for the Poor em Chicago. 
BENEVOLO, Leonardo – O último capítulo da arquitectura moderna, p. 140.
¹¹ John Turner citado por BENEVOLO, Leonardo – O último capítulo da arquitectura moderna, p. 136.
¹² MONTANER, Josep Maria – Depois do movimento moderno: arquitectura da segunda metade 
do século XX, p. 137.
    
fig . 43 | o “vernacular comercial” das ruas de Las Vegas
(Aprendiendo de Las Vegas, Robert Venturi; Steven Izenour
e Denise Scott Brown - pag. 89)
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  1.4 | Vernacular na festa pós-moderna: 
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A pluralidade de caminhos que se abriram no pós-guerra impede-nos de contar 
uma história cronologicamente linear. Neste sentido, o uso do “vernacular” que abor-
daremos aqui não exprime um avanço estilístico ou temporal em relação ao “desafio 
das construções irregulares”, de que falamos anteriormente. Trate-se de uma discussão 
paralela à anterior, precipitada por factores comuns, mas noutro pólo de discussão, 
mais ligados à cultura de consumo ocidental, que justifica os pontos de desencontro.
Como vimos anteriormente, as décadas de 40 e 50 foram tempos de revisão do 
Movimento Moderno. Ciente das falhas das teorias puramente racionalistas dos anos 
20 e 30, as gerações seguintes do Movimento Moderno tentaram encontrar, em conti-
nuidade, uma saída para o funcionalismo abstracto. 
A década de 60 fica marcada pelo desaparecimento dos mestres (Le Corbusier 
morre em 1965, Mies e Gropius morrem em 1969) e pelo aparecimento de uma nova 
geração de arquitectos com uma visão mais ampla. Propostas como as de Aldo Rossi 
na Itália ou Robert Venturi na América do Norte, “representam alternativas constru-
tivas que superam estes anos difíceis e que abrem novos caminhos.” ¹
Embora de modos diferentes, ambos os arquitectos criticavam o funcionalismo 
moderno. Em L’Architettura della Città (1966), de Aldo Rossi, “o funcionalismo é des-
crito como «ingénuo», a partir da constatação que uma arquitectura menos motivada 
pela função, mais próxima de um «tipo» pode ter mais «vidas», consagrar vários progra-
mas, resistir ao tempo”. ²
Apoiado por uma argumentação histórica, Rossi recuperou a ideia de “tipo”, num 
acto de defesa de formas antigas, que souberam ao longo do tempo adaptar-se a várias 
funções. A sua arquitectura utilizava de um modo imaginativo (e por vezes descontex-
tualizado), formas vernaculares e arquetípicas, que apelavam à memória colectiva.
 As suas ideias e os seus métodos de trabalho são explicados com clareza em 1976, 
num artigo intitulado “Arquitectura Análoga”. ³ Neste artigo, Rossi fala de “objectos 
fig . 44 | desenho de Aldo Rossi
para uma casa perto de Ticino, 1973
(Aldo Rossi drawings, Germano Celent - fig. 42)
 
fig . 45 | Aldo Rossi, conjunto habitacional de Gallaratese
(www.flickr.com)
 
fig . 46 | Aldo Rossi, cemitério de Módena
(www.flickr.com)
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  familiares, cuja forma e posição já são fixos, mas cujos significados podem ser mo-
dificados. Celeiros, estábulos, abrigos, oficinas etc., objectos arquetípicos cujo apelo 
emocional comum desvenda preocupações eternas.” ⁴
Com isto, Rossi quer dizer que as formas arquitectónicas podem ser submetidas 
a uma mudança de significado, ou seja, pode-se utilizar a forma de um celeiro para 
algo que não seja um celeiro. A título de exemplo Kate Nesbitt refere que, “o conjunto 
habitacional de Gallaratese e o cemitério de Módena usam formas estranhamente si-
milares para funções radicalmente diferentes.” ⁵
Na pesquisa operada por Robert Venturi em busca de uma arquitectura comuni-
cativa, o “vernacular” também teve um papel de destaque. Uma das críticas ao Mo-
vimento Moderno com maior relevância nesta altura prende-se com o facto de este 
ter perdido a sua capacidade associativa. A linguagem purista que o funcionalismo 
radical defendia, revelou-se incapaz de transferir significados e valores simbólicos. 
A obsessão pelo novo e o consequente distanciamento da história; produziu uma ar-
quitectura “alienígena”, com a qual a população não se identificava. Como explica 
Montaner, “o homem real não corresponde ao usuário ideal para o qual se projectam as 
vanguardas”. ⁶
Como temos descrito, a tentativa de aproximação ao “homem real” já vinha sendo 
feita desde os anos trinta com Le Corbusier, John Turner, passando por Aalto, ou indo 
mais atrás a Frank Lloyd Wright, todos eles viram na construção popular uma ima-
gem do homem e do contexto real, capaz de lhes abrir caminho para a aproximação. 
Robert Venturi não anda muito distante destes arquitectos. De facto a sua inspiração 
maior foi mesmo a realidade e o quotidiano. Sendo assim a inovação das suas propos-
tas em relação aos demais, tem que ser em parte, atribuída à mudança da realidade 
em que operou.
Para melhor entender a visão de Venturi, e a exaltação do “vernacular comercial” 
que expressou em Learning from Las Vegas, ⁷ torna-se útil dar uns passos atrás.
Os anos 50 assistem à “emergência transatlântica” da cultura Pop, à qual se associou 
desde cedo o Independente Group; constituído por um grupo de artistas britânicos 
atraídos pela cultura popular e sociedade de consumo, onde figuravam Alison e Peter 
Smithson. De facto é a eles que podemos atribuir a introdução da cultura pop na ar-
quitectura. Como escreve Jorge Figueira, “o trabalho dos Smithsons reflecte uma mu-
fig . 47 | Alison and Peter Smithson,
Casa Derek Sugde, 1955-56
(Anxious Modernisms, Sarah Williams Goldhagen 
e Réjean Legault, ed. - pag. 90)
 
fig . 48 |  imagem do interior da casa
Derek Sugden
(Anxious Modernisms, Sarah Williams Goldhagen 
e Réjean Legault, ed. - pag. 91)
 
fig . 49 |  Robert Venturi,
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  dança de paradigma que afectará profundamente a cultura arquitectónica contemporâ-
nea: a passagem de uma sociedade centrada na produção industrial para uma sociedade 
centrada nos mass media de consumo.” ⁸
Esta mudança significa uma aceitação do popular e do vulgar como um conceito 
positivo, que soube tirar proveito dos produtos quotidianos. Este manifesta-se nos in-
teresses do casal Smithson que passavam por “objectos descartáveis. As magníficas re-
vistas, anúncios e embalagens; os frigoríficos e os carros.” ⁹  Na arquitectura, isto traduz-
se numa admissão do gosto popular, que os Smithsons ensaiam na Casa Derek Sugden 
(1955-56). Esta foi construída com base nas noções de conforto da população, usando 
materiais baratos e correntes, na construção de uma forma comum que se encontra 
em qualquer subúrbio inglês. Sarah Williams Goldhage descreve-a assim: 
“Aqui estava uma casa que iria fugir às armadilhas do primeiro modernismo, e fun-
dir os ideais de liberdade democrática com autenticidade existencial. Evitando o afecto 
do primeiro modernismo com a máquina, na construção de uma nova arquitectura, os 
Smithsons tratariam a tecnologia de produção em massa como um elemento assumido, 
em vez de um elemento heroicamente convidado. Esta levaria coisas ordinárias – cons-
trução do tipo ordinário, materiais ordinários, técnicas de construção ordinárias, estra-
tégias de planeamento ordinárias.” ¹⁰
No fundo, é com este legado que Robert Venturi, Steven Izenour e Denise Scott 
Brown vão estudar a strip de Las Vegas. Se não é de ignorar a passagem de Denise 
Scott Brown pela Architectural Association, em Londres, onde teve contacto com a 
actividade do Smithsons, também devemos ter em conta a colaboração de Venturi no 
escritório de Louis Kahn, de onde ele absorve a vontade de superar o Movimento Mo-
derno. Venturi nas suas primeiras obras usa o reportório de Kahn, combinando “as 
contribuições dos mestres modernos, do classicismo grego e romano, da arquitectura 
medieval, islâmica e até do academismo do século XIX” ¹¹ numa tentativa de superar 
o “impasse” do Movimento Moderno; no entanto, cedo encontra o seu próprio cami-
nho. Neste sentido a Casa Vanna Venturi (1962), construída na Pensilvania, já mostra 
uma via própria. 
Em 1966 publica o livro Complexity and Contradiction in Arquitecture ¹² onde expli-
fig . 50 | Ruas da cidade de Las Vegas
(Aprendiendo de Las Vegas, Robert Venturi; Steven Izenour
e Denise Scott Brown - pag. 61)
 
fig . 51 | Robert Venturi,
Casa casa perto em Long Island Sound, 
Stony Creek, Connecticut
(L’architecture aujourd’hui, Andreas Papadakis - pag. 130)
 
fig . 52 |Charles Moore sentado no Sea Ranch, California
(www.nytimes.com/slideshow/2008/12/14/travel/1214-RANCH_2.html)
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  ca as suas ideias, precisamente no mesmo ano em que Aldo Rossi publica L’Architettura 
della Città. Esta obra de Venturi que teve grande influência na prática disciplinar, tece 
graves critica ao funcionalismo moderno, sugerindo em oposição uma arquitectura 
“complexa e contraditória”, que prefere os elementos “híbridos” em detrimento dos 
“puros”. ¹³ Este constituiu um grande passo para a libertação artística dos cânones 
modernos numa caminhada que continuará com o lançamento de Learning from Las 
Vegas em 1972. 
É em Learning from Las Vegas que conhecemos uma apropriação inovadora do 
“vernacular”. Como explica Venturi, “os arquitectos capazes de aceitar as lições da ar-
quitectura vernácula primitiva, (…) assim como da arquitectura vernácula industrial, 
(…) não reconhecem facilmente a validade do vernáculo comercial.” ¹⁴ 
De facto, a “arquitectura moderna foi tudo menos tolerante: os seus arquitectos prefe-
riram mudar a envolvente existente a melhorar o que estava ali.” ¹⁵ Ao admitir que “os 
anúncios estão quase bem” ¹⁶, Venturi e a sua equipa mostram uma mente aberta (fácil 
de entender no “gozo” da vida americana), capaz de fazer uma análise da arquitectura 
comercial, desprovida de juízos de valor. 
Learning from Las Vegas, acaba por dar soluções para o silêncio da arquitectura pu-
rista. “Segundo Venturi existem dois caminhos para que um edifício seja comunicativo: 
que em sua forma expresse a função – como faz uma catedral gótica ou um restaurante 
em forma de pato – ou que simplesmente seja um “galpão decorado”, um edifício funcio-
nal com um letreiro gigantesco”. ¹⁷
 Nas suas obras, Venturi começa a aplicar objectos e motivos com carga simbólica, 
que dão aos seus edifícios uma capacidade comunicativa que supera “os códigos redu-
tivos da arquitectura contemporânea”, ¹⁸ veja-se por exemplo a Casa em Long Island 
Sound, onde emprega um grande leme que faz adivinhar a navegação que passa no 
local.
Esta abordagem controversa mostra “uma porta aberta para um quarto desconhe-
cido” ¹⁹ a um “grupo de arquitectos e promotores ansiosos por gerar uma corrente 
destas características: Arthur Drexler, Robert A. M. Stern, Vicent Scully, Charles Mo-
ore, Donlyn Lyndon e outros.” ²⁰
Em 1974, os já citados Charles Moore e Donlyn Lyndon, publicam com Gerald 
Allen o livro The Place of Houses, que revela a influência de Venturi na aceitação do 
fig . 53 | Rua de Pessac em 1985
(Le Corbusier: ideas and forms, William Curtis - pag. 67)
 
fig . 54 | Charles Moore, 
Piazza d’ Itália, New Orleans, 1975 - 1978
(Depois do movimento moderno, 
Josep Maria Montaner - pag. 163)
 
fig . 55 | Michael Graves, 
Portland Building, 1980 - 1983
(Depois do movimento moderno, 
Josep Maria Montaner - pag. 164)
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  popular na sua arquitectura. Como explicam no prólogo, “a premissa fundamental 
deste livro é que qualquer um que se esforce o bastante, pode criar uma casa com grande 
qualidade. Basta preocupar-se o suficiente. Combinando os bens e adornos da sua vida 
com os sonhos para fazer um lugar que é só de um. E ao fazê-lo, constrói uma imagem 
do mundo que conhece e soma-a à comunidade que o rodeia.” ²¹
Esta posição curiosa acaba por “desmitificar os mistérios” dos arquitectos, dando 
grande importância às vontades do cliente. Eles acreditam que as decisões dos clien-
tes “traduzem necessidades e sonhos, e até mesmo loucuras e reivindicações” ²² que o 
arquitecto deve ter em conta, numa reflexão que vai de encontro ao estudo de Amos 
Rapoport em House Form and Culture.
No livro apresenta-se uma amostra de casas bastante eclética, entre elas as casas 
de Pessac (1925) de Le Corbusier, que já haviam sido estudadas por Philippe Boudon 
(1941) em 67. Ali encontra-se uma arquitectura apropriada pelos utilizadores com 
adaptações “que representam os esforços contínuos dos moradores que reivindicam um 
mundo com a sua própria terminologia”, ²³ e que os referidos arquitectos aceitam como 
uma atitude legítima.
Esta aceitação, transparece uma posição nova desses arquitectos - mais próximos 
do mercado, sujeitos ao ecletismo que ele pede e por vezes à leviandade das modas.
De facto é assim que se pode definir a arquitectura de Moore e de tantos outros, 
que Charles Jencks agrupou em The Language of Post-Modern Architecture (1997). 
Estes empregam de um modo festivo elementos vernaculares e clássicos, numa arqui-
tectura de collage, que goza de um período de liberdade artística, distante dos cânones 
do Movimento Moderno. Veja-se o Sea Ranch (1965-72) e a Piazza d’Italia (1975-78) 
de Charles Moore; ou o Edifício de Portland (1980-83), em Oregon, projectada por 
Michael Graves.
Notas:
¹ MONTANER, Josep Maria – Depois do movimento moderno: arquitectura da segunda metade do 
século XX, p. 110.
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  ² FERREIRA, Jorge Manuel Figueira – A periferia perfeita: pós-modernidade na arquitectura por-
tuguesa, anos 60 - anos 80, p. 270.
³ ROSSI, Aldo – Uma arquitectura analógica In NESBITT, Kate – Uma nova agenda para a arqui-
tectura: antologia teórica 1965-1995, p. 377-384; originalmente publicado em: Architecture and 
Urbanism nº 56 (Maio de 1977), p. 74-76, sob o título An Analogical Architecture.
⁴ Ibidem, p. 380.
⁵ NESBITT, Kate – Uma nova agenda para a arquitectura: antologia teórica 1965-1995, p. 378.
⁶ MONTANER, Josep Maria – Depois do movimento moderno: arquitectura da segunda metade do 
século XX, p. 152.
⁷ BROWN, Denise Scott; IZENOUR, Steven; VENTURI, Robert – Aprendiendo de Las Vegas; título original: Learning from Las Vegas.
⁸ FERREIRA, Jorge Manuel Figueira – A periferia perfeita: pós-modernidade na arquitectura por-
tuguesa, anos 60 - anos 80, p. 53.
⁹ Peter Smithson citado por FERREIRA, Jorge Manuel Figueira – A periferia perfeita: pós-moder-
nidade na arquitectura portuguesa, anos 60 - anos 80, p. 56.
¹⁰ GOLDHAGEN, Sarah Williams – Freedom’s domiciles: Three Projects by Alison and Peter 
Smithson In GOLDHAGEN, Sarah Williams; LEGAULT, Réjean; ed. - Anxious modernisms, p. 89. (tradução livre do autor)
¹¹ BENEVOLO, Leonardo – O último capítulo da arquitectura moderna, p. 94. 
¹² VENTURI, Robert – Complexidade e contradição em arquitectura.
¹³ VENTURI, Robert – Arquitectura não-directa: um suave manifesto In VENTURI, Robert – Com-
plexidade e contradição em arquitectura.
¹⁴ BROWN, Denise Scott; IZENOUR, Steven; VENTURI, Robert – Aprendiendo de Las Vegas; título original: Learning from Las Vegas, p. 26. (tradução livre do autor)
¹⁵ Ibidem, p. 22. (tradução livre do autor)
¹⁶ Ibidem, p. 26. (tradução livre do autor)
¹⁷ MONTANER, Josep Maria – Depois do movimento moderno: arquitectura da segunda metade 
do século XX, p. 10.
¹⁸ FRAMPTON, Kenneth - História crítica da arquitectura moderna, p. 353.
¹⁹ FERREIRA, Jorge Manuel Figueira – A periferia perfeita: pós-modernidade na arquitectura 
portuguesa, anos 60 - anos 80, p. 131.
²⁰ MONTANER, Josep Maria – Depois do movimento moderno: arquitectura da segunda metade 
do século XX, p. 152.
²¹ ALLEN, Gerald; LYNDON, Donlyn; MOORE, Charles – La casa: forma y diseño, Prólogo p. vii. (tradução livre do autor)  ²² Ibidem, Prólogo p. viii. (tradução livre do autor)
²³ Ibidem, p. 134. (tradução livre do autor)  
fig . 56 | Panorâmica de  Espigueiros, Lindoso, Ponte da Barca
(A Arquitectura Popular em Portugal vol. 1 - pag. 67)
 
  2 | Vernacular na
arquitectura Portuguesa
fig . 57, 58 e 59 | Imagens do Livro de Raul Lino “Casas portuguesas: 
alguns apontamentos sobre o arquitectar das casas simples” 
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  2.1 | A “Casa Portuguesa” e o Inquérito à 
Arquitectura Popular Portuguesa
 
O contexto português ao longo da história foi abordando as mutações arquitectó-
nicas de um modo diferenciado do resto da Europa. A história da arquitectura Por-
tuguesa pode ser contada através de uma série de importações estilísticas, a que a 
prática nacional sempre respondeu com originalidade na sua contextualização. José 
Manuel Fernandes explica desta forma o facto de transformarmos o Gótico em Ma-
nuelino, os temas Clássicos e Maneiristas em Estilo Chão, e o Barroco no mais simples 
e estandardizado Pombalino. ¹
A principal causa será a nossa posição periférica na Europa, que de resto partilha-
mos com o contexto escandinavo que sempre respondeu com igual adaptação; embo-
ra entre 1928 e 1974, o regime ditatorial implantado por Salazar também contribuísse 
para o já notório isolamento que dificultou o processo de modernização da arquitec-
tura portuguesa. 
A transição do século XIX para o século XX português foi marcada pelas preocu-
pações nacionalistas da generalidade dos intelectuais portugueses provocada pelos 
sinais de crise nos domínios político-social e económico anunciados pelo princípio 
do fim da monarquia. Estas preocupações sentiram-se no campo da arquitectura que 
procurou desde cedo reagir contra os estrangeirismos na tentativa de encontrar uma 
expressão para a “verdadeira arquitectura portuguesa”.
Neste contexto ganhou grande influência o denominado movimento da “Casa Por-
tuguesa” que nos anos 30 “viria a ganhar força suficiente para se tornar, aparentemen-
te, no formulário oficioso do Estado Novo, constituindo-se como um todo conser-
vador que acabou por ser aproveitado e apontado como um impedimento sério ao 
desenvolvimento das propostas modernistas”. ² 
O pensamento dos protagonistas da “Casa Portuguesa” era caracterizado por uma 
fig . 60 e 61 | Raul Lino, Casa Branca,




fig . 62 | interior da Casa Branca,
Azenhas do Mar
(Raul Lino 1879-1974, Claudio Sat e Luiz Trigueiros, ed. - pag. 77 )
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  posição nacionalista, que se valia de um romantismo historicista para tentar encon-
trar uma expressão que correspondesse à genuína casa portuguesa. 
Raul Lino, que iniciou a sua formação em Inglaterra e na Alemanha sobre a influ-
ência do movimento Arts and Crafts, foi a personagem principal deste movimento. A 
sua vida foi dedicada quase em exclusivo a projectar moradias, o que lhe permitiu en-
saiar as suas ideias e implantar-se como a grande referência da arquitectura doméstica 
portuguesa do início de século.
O seu imaginário era caracterizado pelo gosto pela natureza e oscilava entre a mo-
numentalidade da arquitectura Manuelina (expressa nas altas chaminés e nos pinácu-
los que conferiam verticalidade aos edifícios), e o anonimato e austeridade da arqui-
tectura popular que se tentava difundir na paisagem.
Apesar da obra de Raul Lino revelar gosto e preocupação na referência ao tradicio-
nal através da presença de elementos vernaculares, como o telhado, o alpendre e o uso 
da pedra à vista, esta representa uma tentativa de modernização da arquitectura por-
tuguesa. As suas casas reflectem as necessidades da vida doméstica moderna, através 
da intenção de racionalizar e simplificar a sua organização. 
A Casa Branca (1920) é um bom exemplo. Foi construída em Azenhas do Mar 
como casa de férias para próprio Raul Lino. Esta distingue-se pela simplicidade da sua 
organização e pela forma despida da sua volumetria, sendo assim uma obra despojada 
que se confronta de um modo pacífico com a paisagem, constituindo um ”exemplo 
quase perfeito do resultado superior que se pode obter praticando as regras que Raul 
Lino definiu na sua teorização” ³ publicada no livro “A Nossa Casa”, em 1918. 
Ao contrário do que acontecia noutros países europeus, este tipo de arquitectura 
historicista não entrou em conflito com a evolução da produção industrial, uma vez 
que em Portugal esta era praticamente inexistente. Este facto facilitou a sua vulgari-
zação e consequente estilização. Por todo o território nacional começaram a aparecer 
modelos que utilizavam de um modo gratuito o vocabulário decorativo popular, mas 
cujo interior ignorava as preocupações espaciais que caracterizavam a arquitectura de 
Raul Lino. 
Esta estilização foi criticada pelo próprio Raul Lino no livro “Casas Portuguesas” 
onde se queixava da “chuvada de beiralinhos, azulejos, pilaretes e alpendróides” ⁴ que 
apareciam em soluções pastiche por todo o território português, provocados pela 
fig . 63 |capa do livro “A Arquitectura Popular em Portugal” vol. 1
 
fig . 64 | Casa em Vale de Igreja, Seia
(A Arquitectura Popular em Portugal vol. 1 - pag. 245)
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  onda neo-rústica que procurava reproduzir de um modo superficial os motivos da 
arquitectura vernacular portuguesa.  
Este tipo de arquitectura nacional que servia os interesses do Estado Novo confron-
tou-se nos anos 40 com a vontade de modernidade das gerações mais novas. Em 1945, 
o ainda jovem Fernando Távora escreve “O problema da Casa Portuguesa” publicado 
no semanário Áleo. Nele apela à necessária modernização da arquitectura portuguesa 
e aborda questões como a caracterização, a continuidade e o enraizamento da mesma, 
criticando o movimento da “Casa Portuguesa” enquanto resultado da “mentira arqui-
tectónica que caracteriza as más obras e os maus artistas”; ⁵ no entanto reconhece as 
suas boas intenções na tentativa de recuperação do carácter da arquitectura nacional 
e reclama um estudo condigno da arquitectura Popular Portuguesa. ⁶ 
Em 1947, na sequência do opúsculo de Távora, Keil do Amaral publica na revis-
ta Arquitectura um artigo a que chama “Uma iniciativa necessária”, no qual apela à 
realização de um inquérito científico à arquitectura popular portuguesa referindo a 
falta de uma “recolha e classificação sistemática de elementos peculiares à arquitectura 
portuguesa nas diferentes regiões do País com vista à publicação de um livro, larga e 
criteriosamente documentado, onde os estudantes e as técnicas de construção pudessem 
vir a encontrar as bases para um regionalismo honesto, vivo e saudável”. ⁷
O Inquérito é finalmente implantado em 1955 e publicado em 1961, com o título 
Arquitectura Popular Portuguesa (IAPP). ⁸
Os arquitectos do IAPP foram guiados por um “desejo real, apaixonado e, porque 
não dize-lo, romântico, de viajar pela nossa terra, conhecer o verdadeiro carácter do 
nosso povo” ⁹ de modo a descobrir e documentar a sua realidade. “Tratava-se de sa-
ber como comem e dormem os portugueses, tratava-se de aprender as suas técnicas 
de construir e maneiras de entender o espaço” ¹⁰ com uma visão antropológica que 
reflectia as preocupações sociais dos arquitectos da época. 
O IAPP constitui assim um dos momentos mais sóbrios da contemporaneidade 
portuguesa que procurou uma aproximação realista à condição do povo português, 
aparecendo como uma reacção positiva ao estado da arquitectura nacional e que vem 
pôr fim ao mito da “casa portuguesa”. 
O estudo revelou a inexistência de um modelo tipicamente português dado que “a 
diferença entre duas regiões como por exemplo o Minho e o Alentejo, separados ape-
fig . 65 | Mapa tipológico da Zona 1
(A Arquitectura Popular em Portugal vol. 1- pag. 111)
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  nas por 500 km de distância, corresponde à existente entre Inglaterra e Andaluzia.” ¹¹ 
Por outro lado mostrou uma arquitectura simples e funcionalista a que se poderiam 
aplicar facilmente alguns dos motes do modernismo, como a “verdade dos materiais” 
ou “a forma segue a função”. 
Os mentores do IAPP, Távora e Keil do Amaral, encontraram na arquitectura po-
pular uma base mais “funcional e menos fantasiosa”¹², para uma arquitectura que se 
tentava encontrar num contexto de crise criativa onde as tendências modernas tarda-
vam em aparecer. 
O modernismo entra então em Portugal, de um modo tardio e reinterpretado, ago-
ra com um criticismo regional, que procura fundir o purismo e funcionalidade do 
movimento moderno, com as especificidades de cada região. Na Europa viviam-se os 
tempos de revisão do Movimento Moderno, e o panorama português parecia final-
mente encontrar-se com o debate internacional. Ana Tostões explica assim o IAPP:
“Mais do que um inventário de formas e técnicas construtivas, propõe uma aproxi-
mação da arquitectura à paisagem, ao lugar, às formas de povoamento e às formas de 
vida, por isso contribuindo de forma determinante para a reflexão de uma linguagem 
arquitectónica de acento culturalista, repensada entre a fidelidade ao Movimento Mo-
derno e o compromisso da realidade e da acção do tempo histórico, correspondendo, 
sintomaticamente, a um tempo de revisões operadas no contexto internacional.” ¹³
A arquitectura vernacular ocupou um papel central na introdução da modernidade 
em Portugal, servindo de ingrediente para duas receitas com “paladares” distintos.
Primeiro foi Raul Lino que se apropria dela. Conjugou-a com a sua formação pró-
xima da arquitectura de Ruskin e Morris e formulou os princípios conceptuais da 
“Casa Portuguesa”. Depois foram os arquitectos Fernando Távora e Keil do Amaral 
que a conjugaram com a arquitectura do Movimento Moderno, dando origem a uma 
arquitectura original e contextualizada que veremos a seguir.

Arquitectura com algum pedigree     68-69 
A “Casa Portuguesa” e o Inquérito à Arquitectura Popular Portuguesa
  Notas:
¹ FERNANDES, José Manuel – Portuguese architecture in the 20th century.
² QUINTINO, Luís Quintino – Raul Lino, 1879-1974 In TRIGUEIROS, Luiz; SAT, Claudio, ed. – Raul 
Lino, p. 11.³ TRIGUEIROS, Luiz; SAT, Claudio, ed. – Raul Lino, p. 76.
⁴ COSTA, Alexandre Alves - Introdução ao estudo da história da arquitectura portuguesa, p. 60.
⁵ TÁVORA, Fernando - O problema da casa portuguesa, p. 8.
⁶ SAT, Claudio, ed. – Telhados contemporâneos na arquitectura portuguesa, p. 13.
⁷ Keil do Amaral citado por SAT, Claudio, ed. – Telhados contemporâneos na arquitectura portu-
guesa, p. 17.
⁸ AFONSO, João; MARTINS, Fernando; MENESES, Cristina – Arquitectura Popular em Portugal.
⁹ COSTA, Alexandre Alves - Introdução ao estudo da história da arquitectura portuguesa, p. 59.
¹⁰ Ibidem, p.61.
¹¹ FLECK, Brigitte – Álvaro Siza, p. 105.
¹² “A casa popular fornecer-nos-á grandes lições quando devidamente estudada, pois ela é a 
mais funcional e a menos fantasiosa”, TÁVORA, Fernando - O problema da casa portuguesa, p. 11.¹³ TOSTÕES, Ana – Os verdes anos na arquitectura portuguesa dos anos 50, p. 164.     
fig . 66 | Porta aberta em Malpica do Tejo, Castelo Branco
(A Arquitectura Popular em Portugal vol. 1- pag. 240)
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  2.2 | Vernacular na Modernidade Portuguesa:
 A “terceira via”
Como vimos anteriormente, a modernidade tardou a vingar em Portugal. Na ver-
dade a realidade portuguesa pouco tinha a ver com o contexto europeu que acolheu 
a ruptura modernista de Le Corbusier. As cidades europeias assistiam a um general-
izado aumento demográfico causado pelas novas necessidades de proletariado que a 
industrialização trouxera. Daí advieram grandes mudanças sociais que criaram um 
novo ritmo de vida que inspirou os arquitectos a encontrar um tipo de arquitectura 
que lhe correspondesse. Criou-se então a “casa máquina” que alojava o idealizado 
“homem máquina”, um personagem com um estilo de vida citadino e cosmopolita.
Pelo contrário o território português mantinha-se blindado pelo regime político. A 
economia estava ligada às actividades terciárias e a paisagem rural parecia resistir ao 
tempo que de resto também não tinha trazido grandes mudanças sociais. 
Este facto justifica a timidez das primeiras experiências do “efémero modernismo” 
dos anos 20 e 30 cuja ligação se fez “indirectamente pela frágil via de algumas estadas 
em Paris, algumas viagens à Alemanha já pré-hitlariana, à Itália mussoliniana ou ap-
enas a Madrid”. ¹ Estas estavam privadas de toda a ideologia social que acompanhava 
a experimentações europeias e resultaram numa importação superficial das formas de 
vanguarda que não se conseguiu massificar.
Apesar destas experiências operadas por Carlos Ramos, Veloso Reis, Corttinelli 
Telmo, Cristino da Silva e Cassiano Branco, entre outros, o panorama português só 
viria a assistir à aplicação consciente das teorias do modernismo nos anos 50, agora 
protagonizado por uma geração mais nova, aberta ao exterior e menos comprometida 
com o Estado. Viviam-se os anos do pós-guerra, e as forças democráticas envolviam-
se num clima de confiança que as fazia acreditar na mudança política, marcada por 
um aumento da consciência social do arquitecto. Esta nova consciência ficou de resto 
fig . 67 | Artur Andrade, 
Cinema da Batalha, Porto, 1946
(Des-continuidade, Eduardo Souto de Moura [et.al.] - pag. 103)
 
 
fig . 68 | ARS arquitectos, 




fig . 69 | Arménio Losa e Cassiano Branco,
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bem marcada no I Congresso Nacional de Arquitectura de 1948 (de onde se afastou 
propositadamente Raul Lino). Este contou com a participação de um grande número 
de jovens arquitectos cheios de vontade de se ligarem ao debate internacional; entre 
eles estavam Keil do Amaral, “o líder incontestado”, e Fernando Távora. Estes expres-
saram “uma tomada de consciência colectiva da necessidade de produzir obras verda-
deiras e actuais” ². O arquitecto português vivia finalmente a sua fase heróica tardia, e 
expressava a sua vontade de mudar o estado das coisas através da arquitectura. 
A sociedade burguesa do Porto, foi a primeira a expressar o desejo de modernidade 
financiando uma série de projectos que exploraram linguagens de ruptura. Edifícios 
como o cinema da Batalha (1946) de Artur Andrade, o mercado do Bom Sucesso 
(1949) do grupo A.R.S., ou o edifício DKW (1946-51) de Arménio Losa e Cassiano 
Barbosa deram à cidade uma nova imagem. 
As casas unifamiliares representaram a maior parte do trabalho de iniciativa pri-
vada e nelas vêm-se sinais da nova vontade. São exemplo a casa da Rua Santos Pousa-
da (1948) de Celestino de Castro e a casa Aristides (1949-51) de Viana de Lima que 
recuperaram a linguagem corbusiana. 
Em Lisboa a escala era outra. A modernidade instalou-se por via institucional, 
com um volume de obra avultado de iniciativa Municipal o que permitiu aumentar 
a área de intervenção. Esta prática abriu caminho a uma nova geração de arquitectos 
que puderam ensaiar as primeiras experiências racionalistas em bairros como o de 
Alvalade, de Faria e Costa e o das Estacas (1949) de Formozinho Sanchez e Ruy Jervis 
d’Áthouguia. ³
A carta de Atenas tinha chegado finalmente a Portugal. Como escreveu José Man-
uel Fernandes, “procurava-se de um modo algo apressado, interpretar o importante 
texto, o que resultou eficaz na já tardia implantação dos seus princípios, apesar de afir-
mações algo insólitas (recordadas por Nuno Portas em artigo da “Arquitectura” nº 74), 
tais como a necessidade de “reintroduzir na existência dos portugueses as condições 
da natureza – Sol, Espaço e Arvores”, frase compreensível no contexto da urbe poluída 
e industrial europeia mas algo pleonástica neste então jardim à beira mar plantado.” 
⁴
De facto os pressupostos teóricos do modernismo europeu estavam distantes da 
realidade portuguesa que sentiu necessidade de os adaptar encaixando-a, em continu-
fig . 70 | Celestino de Castro, 
Casa José Braga, Porto, 1951
(Des-continuidade, Eduardo Souto de Moura [et.al.] - pag. 113)
 
 
fig . 71 |Formosinho Sanchez e Ruy d’Athouguia, 
Bairro das Estacas, Lisboa, 1949-1954 
(Historia da arte portuguesa, Paulo Pereira ed. - pag. 5333)
 
 
fig . 72 | Januário Godinho, 
Pousada de Salamonde, 1951-1954
(Historia da arte portuguesa, Paulo Pereira ed. - pag. 541)
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  idade, na história da nossa arquitectura. Esta necessidade foi sentida “pelos profis-
sionais mais atentos e cultos – como o jovem Fernando Távora que declarava pro-
vocatoriamente em 1945 que “tudo há que refazer começando pelo princípio”, ⁵ ou 
revelada nos esboços das primeiras obras de Nuno Teotónio Pereira, um declarado 
resistente ao funcionalismo, que desenvolvia uma pesquisa formal e conceptual na 
linha da atitude projectual e das preocupações enunciadas por Keil, ou dos ensaios 
espaciais orgânicos de Januário Godinho”.⁶ 
A década de 50 foi então palco de um processo contínuo e rápido de adopção e 
adaptação do movimento moderno que no resto da Europa se encontrava já em pro-
cesso de revisão. Em especial o ano de 56 ficou marcado por uma série de aconteci-
mentos que o elegeram como a ano de charneira da modernidade portuguesa. 
Nesse ano, um grupo ligado à Escola de Lisboa assume a direcção da revista “Ar-
quitectura” que até então era liderada pela geração do I Congresso Nacional de Ar-
quitectura. Este sangue novo que se apoderou da maior ferramenta informativa da 
arquitectura em Portugal era formado por Frederico Sant’Ana, Carlos S. Duarte, José 
Daniel Santa-Rita, Fernando Gomes da Silva, Raul Hestnes Ferreira e mais tarde tam-
bém Nuno Portas. Rápidamente começaram a difundir o funcionalismo orgânico de 
Frank Lloyd Wrigth relançado por Bruno Zevi, o empirismo nórdico, expresso por 
Alvar Aalto e a “liberdade” italiana de Carlo Scarpa e Ignazio Gardella. Nascia tam-
bém uma admiração pela escola catalã, particularmente a partir da divulgação da 
obra escrita e construída de José Antonio Cordech por parte de Nuno Portas. ⁷
No mesmo ano era iniciado o trabalho de campo do IAPP e uma equipa do Norte, 
liderada por Fernando Távora (que já havia assistido ao VIII CIAM de Hoddesdon, 
onde se aborda o tema do “coração da cidade”) apresenta um trabalho no X CIAM 
realizado em Dubrokvic sobre o tema “Habitat”. O projecto proponha a organização 
de um habitat rural a que chamaram “Plano de uma Comunidade Rural”. Este era 
baseado no Inquérito (que se realizava nesta altura) e na prova de CODA de Arnaldo 
Araújo. O trabalho mostrou ser bastante pertinente e mesmo inovador antecedendo 
as propostas dos membros do Team X. Este trabalho “tende a aproximar-se dos desejos 
e hábitos da população, a responder aos seus anseios sem impor a arquitectura como 
uma estrutura hermética: os fogos organizados em banda contínua articulam-se em 
torno do “lar”, centro ancestral do habitat, prevendo-se um desenvolvimento evolutivo 
fig . 73 | Fernando Távora, 
Casa de Ofir, 1957-1958
(Telhados contemporâneos na arquitectura 
portuguesa, Claudio Sat ed. - pag. 32)
 
 
fig . 74 | planta da Casa de Ofir
(Points de Reperé: architectures du Portugal - pag. 45)
 
 
fig . 75 | Fernando Távora
Mercado Municipal de Vila da Feira
(fotografia do autor 2009)
 
 
fig . 76 | Nuno Portas e Teotónio Pereira
Casa Doutor Barata dos Santos, 
Vila Viçosa, 19
(Telhados contemporâneos na arquitectura 
portuguesa, Claudio Sat ed. - pag. 36)
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  dos fogos.” ⁸
Num contexto de crise (note-se que o CIAM X foi o último congresso doutri-
nal) este trabalho constituiu uma contribuição inesperada de um país periférico que 
acabou por ajudar à contaminação que apoderou o Movimento Moderno, mostrando 
um Portugal lúcido que havia encontrado o caminho da arquitectura da Europa.
Ainda nesse ano, Fernando Távora acabava a obra do Mercado da Vila da Feira e 
projectava a casa de Ofir, empregando elementos vernáculos numa tentativa de su-
perar os vocabulários modernos e assumindo um diálogo com a cultura local.
Assistia-se então a um “período riquíssimo na produção da arquitectura em Por-
tugal que corresponde a um tempo de mudança em dois andamentos: a adopção dos 
princípios do movimento moderno, retomando o fôlego da primeira geração modernista 
de final dos anos 20, certamente numa situação tardia e periférica, sem ruptura evi-
dente com o valor hegemónico da tradição que, por isso mesmo, vai propiciar de uma 
forma quase natural o desenvolvimento e a revisão interna do “método internacional” 
contaminado pelo aparecimento de novos reportórios formais, mas sobretudo por uma 
nova maneira de pensar e projectar a arquitectura que retoma o valor da memoria, da 
ideia de “cidade” e do valor dos utentes, num processo de busca de identidade tendente à 
superação do “mito modernista”. ⁹ 
Um grande número de obras começa então a reflectir a influência directa do apro-
fundamento do estudo das estruturas habitacionais populares que o Inquérito veio 
trazer. Exemplo é a Casa do Dr. Barata (1958-1962) de Nuno Portas e Nuno Teotónio 
Pereira.
Ao nível do reportório formal, “os arquitectos passaram a utilizar com um novo 
à-vontade, sem o sentimento de estarem a trair os princípios basilares da arquitectura 
moderna, alguns elementos tradicionais que eram antes considerados impuros e por isso 
proscritos. Estão neste caso, por exemplo, a cobertura em telhado (de preferência de uma 
só água), as espessas paredes de alvenaria, ou ainda o arco, (mas abaulado, formalmente 
bem melhor do que os desajeitados esquadros que os engenheiros desenhavam nas vigas 
para resistir aos elevados momentos nos encastramentos). Ou ainda o uso franco da cor 
(que Le Corbusier veio a reabilitar em Marselha e Ronchamp), contra o branco, o cin-
zento e o preto que os pioneiros modernos tinham utilizado quase exclusivamente.” ¹⁰
Os anos seguintes vieram confirmar esta tendência. Álvaro Siza, ainda jovem na 
fig . 76 | Álvaro Siza Vieira,
4 Casas, Matosinhos, 1954-57 
(Telhados contemporâneos na arquitectura 
portuguesa, Claudio Sat ed. - pag. 22)
 
 
fig . 77 | Álvaro Siza Vieira,
4 Casas, Matosinhos
(Álvaro Siza: obra e método, Jacinto Rodrigues - pag. 51)
 
 
fig . 77 | Alvaro Siza Vieira, Casa Rocha Ribeiro, 1960-1962       
(Álvaro Siza: obra e método, Jacinto Rodrigues - pag. 68)
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  altura, torna-se no mais promissor discípulo de Távora. Cruzando a arquitectura 
bucólica e orgânica de Alvar Aalto, com o realismo português que acolheu o Mo-
vimento Moderno, constrói uma arquitectura muito própria que lê o contexto e se 
adapta à topografia de um modo natural.
As primeiras casas de Siza mostram uma grande obsessão pelo desenho, numa 
“impaciente tentativa de dominar cada detalhe criador” ¹¹ e nelas podemos encontrar 
vários elementos de raiz popular como por exemplo, “os muros, a organização dos 
espaços em volta de um pátio, a localização das escadas levemente invertida, etc.” ¹²
Vejam-se, por exemplo, as Quatro Casas de Matosinhos (1954-57), a Casa Rocha 
Ribeiro (1960-62) e a Casa Alves Costa (1964-69).
O Inquérito e a consequente publicação do livro sobre a Arquitectura Popular Por-
tuguesa tiveram influências imediatas na cultura e produção arquitectónica portu-
guesa. Embora não tenha provocado citações directas à arquitectura vernacular, até 
porque isso seria repetir a tão criticada prática de Raul Lino, esta contribuiu para a 
adopção de um modernismo reinterpretado que se aproximou do contexto real portu-
guês. E como se verá a seguir, este estreito contacto que se estabeleceu entre arquitec-
tos, património e população marcou o desenvolvimento da arquitectura Portuguesa 
até os dias de hoje. 
Notas:¹ PORTAS, Nuno - Arquitectura para hoje, seguido de Evolução da Arquitectura Moderna em Por-
tugal, p. 174.² TOSTÕES, Ana – Os verdes anos na arquitectura portuguesa dos anos 50, p. 33.
³ Idem – El legado de los “verdes años cincuenta In 2G nº 20, p. 134 e 135. 
⁴ FERNANDES, José Manuel Fernandes - Arquitectura portuguesa: temas actuais, p. 99.
⁵ TÁVORA, Fernando - O problema da casa portuguesa, p. 9.
⁶ TOSTÕES, Ana – Os verdes anos na arquitectura portuguesa dos anos 50, p. 159 e 160.
⁷ Idem – El legado de los “verdes años cincuent In 2G nº 20, p. 138.
⁸ Idem – Os verdes anos na arquitectura portuguesa dos anos 50, p. 159 e 165.
⁹ Idem – A ruptura moderna In PEREIRA, Paulo, ed. – Historia da arte portuguesa, p. 532 e 533
¹ PEREIRA, Nuno Teotónio – Reflexos culturais do inquérito à arquitectura regional In JÁ nº 195 
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  (Março/Abril de 2000), p. 70.
¹¹ FLECK, Brigitte – Álvaro Siza, p. 33.
¹² FLECK, Brigitte – Álvaro Siza, p. 35.
fig . 78 | Teotónio Pereira e João Braula Reis,
Edifício de escritórios e comércio “franjinhas”, 1965-69       
(Arquitectura e cidadania: atelier Nuno Teotónio Pereira, Clara Távora Vilar 
cood. - pag. 125)
 
   
fig . 79| Teotónio Pereira e João Braula Reis,
Edifício de escritórios e comércio “franjinhas”, 1965-69       
(A periferia perfeita: pós-modernidade na arquitectura portuguesa, anos 60 - 
anos 80, Jorge Figueira - pag. 406)
 
   
fig . 80| Gonçalo Byrne,
Conjunto Habitacional em Chelas “Pantera Cor de Rosa”, 1971-75    
(A periferia perfeita: pós-modernidade na arquitectura portuguesa, anos 60 - 
anos 80, Jorge Figueira - pag. 362)
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  2.3 | Vulgar vs Vernacular: 
A pós-modernidade mal amada
Já vimos antes que a arquitectura vinha respondendo no Porto e em Lisboa de 
um modo diferenciado. A realidade assim o exigia. As diferenças de escala, de pro-
grama e de ensino justificavam-no. No final dos anos 60, inicio de 70, essas diferenças 
mantêm-se. 
Na Escola do Porto, continuava-se o trabalho iniciado na década de 50 por Carlos 
Ramos, com um ensino sustentado no desenho, na prática de ateliê e com o IAPP 
ainda bem presente. Como Explica Paulo Varela Gomes, do IAPP a “Escola herdara o 
hábito de estudar as condições de vida e habitação das áreas populares da cidade (…) 
Herdara também um sentimento de pertença à comunidade.” ¹ Ao nível prático, tinha 
como protagonistas Fernando Távora, que fundira o pensamento intelectual de Carlos 
Ramos com a prática wrigthiana de Januário Godinho; e Álvaro Siza, que começava 
a desenhar um caminho muito próprio. De um modo geral a arquitectura contextu-
alizada continuava viva, com o vernáculo ao lado das novas experimentações, umas 
mais puristas, outras mais brutalistas. ²
A Sul, os problemas eram de grande escala e “a fase «heróica» da arquitectura con-
textualizada e realista já tinha passado; esta tinha-se diluído num novo formalismo 
ou no serviço de programas capitalistas mais ou menos vistosos, e os problemas de 
desenho urbano e de metodologias de projecto ocupavam o primeiro lugar.” ³ Neste 
sentido o edifício de comércio e escritórios “Franjinhas” (1965-69) de Teotónio Perei-
ra e João Braula Reis, e o edifício “Pantera cor-de-Rosa” (1972-73), de Gonçalo Byrne 
e Reis Cabrita, já são sinal de uma nova condição. 
Por um lado havia uma grande carência de habitação, que fomentava o crescimen-
to de construção clandestina, por outro, havia o grande capital, apostado em investir 
no turismo e no mercado imobiliário. Estes dois problemas maiores acabaram por ter 
fig . 82 | Raúl Raúl Hestnes Ferreira, 
Casa em Queijas, 1968-73       
(A periferia perfeita: pós-modernidade na arquitectura portuguesa, anos 60 - 
anos 80, Jorge Figueira - pag. 332)
 
   
fig . 81 Raúl Raúl Hestnes Ferreira, 
Casa em Queijas, 1968-73       
(Historia da arte portuguesa, Paulo Pereira ed. - pag. 561)
 
   
fig . 83 | Casa anónima (“casa de emigrante”)
(Casas de Sonhos, Carolina Leite; Isabel Raposo; Roselyne Villanova)
 
   
fig . 84 | Casa anónima (“casa de emigrante”)
(Arq./a nº36 Março/Abril 2006)
 
   
Arquitectura com algum pedigree     84-85 
Vulgar vs Vernacular: A pós-modernidade mal amada
  duas respostas extremas, onde o “vernacular” aparece de maneiras diferente. 
Para o primeiro problema, Nuno Portas experimentou no Laboratório Nacional de 
Engenharia Civil (LNEC) os “métodos de projecto” de influência italiana (que já se 
abordaram no debate internacional), na “tentativa de tornar mais rigorosa (ou cien-
tifica) a disciplina da arquitectura”. ⁴ Para o segundo Lisboa mostrou-se permeável às 
experimentações Americanas, recebendo de um modo efusivo a arquitectura de Kahn 
e Venturi, pelas mãos de Hestnes Ferreira e Manuel Vicente.
Hestnes Ferreira manter-se-á ”firmemente pré-Venturiano”; ⁵ embora Varela Gomes 
reconheça na casa de Queijas (1968-70) uma “linguagem classicamente kahniana, e 
com fachadas que «pensam» em Venturi”. ⁶
Já Manuel Vicente, “não só integra como hiperboliza o discurso venturiano”, 
⁷exaltando o “vulgar” e o “popular”. Como ele próprio explica: “fui para Macau muito 
fascinado; porque eu dizia muitas vezes em Lisboa: adorava ter um pato bravo, tra-
balhar no ordinário, no grosseiro, no vulgar, no corrente, no banal, e ainda aí, entrar e 
dizer, como a criatura que eu estimo muito, Denise Scott Brown: está quase bem.” ⁸
De facto foi em Macau que Manuel Vicente teve oportunidade de aplicar as suas 
ideias num grande número de obras; no entanto a sua reflexão teve grande influência 
na capital. Nas suas aulas, na “Escola de Lisboa” mostrava aos seus alunos Kahn, Ven-
turi, Rossi, “mas também as construções clandestinas, as «casas de emigrante», o «feio» 
e o popular”, ⁹
Na década de oitenta, as “casas de emigrante” tornaram-se frequentemente objecto 
de estudo e de debate. Sob influência venturiana, testam-se abordagens “que visam 
relativizar e, no limite, «aprender com» ” a “casa do emigrante”. ¹⁰O debate foi generalizado e ”operaram-se proclamações divergentes na aval-iação, mas convergentes no reconhecimento: «As casas dos emigrantes destroem 
paisagens»; «a casa do emigrante é um fenómeno vivificante»; «a arquitectura do emigrante corresponde a uma cultura e a um modo de produção próprio»; «a arquitectura do emigrante corresponde a modelos importados que não se inte-gram na nossa cultura» ” ¹¹
Este debate fomentado pelas ideias de Manuel Vicente, influenciou toda uma 
geração de arquitectos formados na “Escola de Lisboa”, onde figuravam Manuel 
Graça Dias, António Belém Lima, Julio Teles Grilo, Michel Toussaint entre outros. 
fig . 85 |Alvaro Siza Vieira, estudos para Conjunto Habitacional em 
Caxinas
(A periferia perfeita: pós-modernidade na arquitectura portuguesa, 
anos 60 - anos 80, Jorge Figueira - pag. 418)
 
   
fig . 86, 87 e 88 |Alvaro Siza Vieira,
Conjunto Habitacional em Caxinas,
Vila do Conde, 1970-72 
(A periferia perfeita: pós-modernidade na arquitectura portuguesa, 
anos 60 - anos 80, Jorge Figueira - pag. 417, 418, 419)
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  Para além disso, estes viam nascer as obras de Luís Cunha, António Marques 
Miguel e Carlos Duarte, todos eles com “uma orientação comum: o partido da 
forma, a arquitectura como comunicação e prazer.” ¹²
Como vimos anteriormente, a Escola do Porto mostrou-se mais crítica e descon-
fiou da euforia americana. Já fora da escola a prática foi-se deixando “contaminar” 
pelas novas ideias. Siza conheceu o livro Complexidade e Contradição de Robert Ven-
turi numa viagem a Barcelona, no final de 69. Depois, segundo Domingo Tavares, “foi 
fazer arquitectura pop para Caxinas – Vila do Conde num processo que desorientou 
amigos e admiradores.” ¹³
Em Caxinas, Siza reviveu a arquitectura branca do Modernismo dos anos 30, mas 
integrou algumas construções clandestinas. Segundo Varela Gomes, “era um sinal do 
abandono das preocupações vernaculares e orgânicas dos anos anteriores (…) a isto 
somou-se a integração do «feio» e do popular (a construção clandestina).” ¹⁴
Aqui é reconhecida a influência de Venturi, que Siza não nega:
“… o livro do Venturi, sendo feito através da analise de sucessivas obras de arquitec-
tura moderna, aponta sobretudo a variedade na arquitectura; é muito ampla a análise 
que faz, a diversidade e uma grande ligação à realidade, isto é, ao serviço dos arquitec-
tos. Isso impressionou-me muito e julgo que Caxinas, embora de uma forma um bocado, 
diria, ingénua, está muito ligado a esse conhecimento e à leitura do livro de Venturi.” ¹⁵
Apesar desta ligação a Venturi, não podemos dizer que Siza tenha posto de lado 
as “preocupações vernaculares e orgânicas dos anos anteriores”. Como ele próprio 
assume, “sempre estive ligado à continuidade na arquitectura, e não à ruptura na 
arquitectura.”¹⁶
A provar isto, está a comparação que Brigitte Fleck estabelece entre a planta da Casa 
António Siza (1976-78), construída em Santo Tirso, e uma planta retirada do livro do 
Inquérito á Arquitectura Popular Portuguesa, do Castro do Monte Padrão, também 
em Santo Tirso. As semelhanças são óbvias e apesar deste projecto ter sido realizado 
depois de Caxinas, encontramos ainda aqui a sombra da arquitectura vernacular. ¹⁷
De facto, o percurso de Siza é caracterizado pela “inclusividade”. O caminho que 
vem desenhando tem muito a ver com a sua capacidade de absorver, de um modo 
fig . 89 | planta da casa de António Siza, em Santo Tirso e planta do 
Castro do Monte Padrão, em Santo Tirso
(Álvaro Siza, Brigitte Fleck - pag. 35)
 
   
fig . 90, 91, 92 e 93 | Sergio Fernandez,
Casa em Caminha, 1971-73 
(A periferia perfeita: pós-modernidade na arquitectura portuguesa, 
anos 60 - anos 80, Jorge Figueira - pag. 356 e 357)
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  crítico, o que se passa em seu redor, sem para isso pôr de parte as experiências ante-
riores. Como disse Carlos Martins em conversa recentemente “ele baralha as cartas e 
dá de novo”, reconhecendo-se em toda a sua arquitectura algo de novo e ao mesmo 
tempo familiar. ¹⁸
Embora esta inclusão de Complexidade e contradição em Caxinas e mais tarde na 
Casa Breires (1973-76); tenha “desorientado amigos e admiradores”, depressa foi en-
tendida e seguida. A arquitectura do Norte foi-se distanciando das referências ver-
naculares, adoptando volumetrias simplificadas de cobertura plana.
Do Inquérito ficou o respeito pelo património local e a consciência de que a ar-
quitectura devia servir a população. Por outro lado, o medo de utilizar elementos 
vernaculares não voltou, e estes mantiveram-se disponíveis no reportório formal dos 
arquitectos nortenhos.
Na casa de férias em Moledo (1971-73), construída por Sérgio Fernandez estavam 
ainda bem presentes as referências vernaculares. Esta foi constituída em pedra com 
uma cobertura inclinada de uma só água que acompanha o desnível do terreno, e 
constitui um bom exemplo do que seria a arquitectura da Escola do Porto, inserida no 
conceito de “regionalismo crítico” que Frampton ¹⁹ vem defendendo.
No processo SAAL ²⁰ também houve diferenças nas respostas de Lisboa e Porto. 
“No Norte as mais importantes operações decorreram no centro urbano, nos buracos na 
cidade «histórica» por «ilhas» ou bairros degradados (…) Em Lisboa, pelo contrário, 
as principais operações SAAL ou ligadas ao SAAL decorreram em zonas de subúrbio. 
Tratando-se portanto de blocos colectivos de média altura, agrupados em pátio, em U, 
em bandas, com acessos verticais e galerias muito acentuados.” ²¹
 No Porto nota-se uma vontade de inserir a população na cidade, numa posição 
que revela sensibilidade democrática e reclama a cidade para todos. Já em Lisboa op-
ta-se pela segregação. Esta diferença pode ser atribuída ao “sentimento de pertença à 
comunidade”, que já referimos anteriormente como herança do Inquérito na Escola 
do Porto. Mas também à diferença de escala. Souto de Moura refere que:
“O «Inquérito» e o «Problema da Casa Portuguesa» foram uma mais-valia funda-
mental para a construção de uma «fala», de um «dialecto», que alterou uma «língua», o 
modernismo, cuja gramática e sintaxe pareciam estar esgotados, não só pelo que fizeram 
fig . 94 | Carta do Grupo do Porto em resposta ao convite para a ex-
posição “Depois do Modernismo”
(“Jornal Arquitectos”. nº 208 - pag. 8)
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  nos centros históricos, como também nas periferias, sobretudo no Pós-Guerra.
Na realidade, esta «fala», baseada em culturas, se tipologicamente foi operativa para 
a construção de novos fragmentos, tornou-se inoperante para a construção emergente da 
cidade contemporânea, onde os arquitectos tiveram de recorrer aos modelos e a alguns 
«lembretes» do Movemento Moderno.” ²²
 
Este facto justificará, em parte, o esquecimento mais repentino do Inquérito em 
Lisboa, que facilitou a aceitação do “vernacular” de Venturi (o vulgar) de um modo 
mais afirmativo, principalmente por Manuel Vicente. 
Em 1983, alguns arquitectos mais novos que “tinham recebido de Manuel Vicente a 
primeira noção de que a arquitectura podia ser algo mais que o «sacrifício» de complica-
dos processos de habitação social”, ²³ apresentam-se em exposição sob o título “Depois 
do Modernismo”. Esta foi coordenada por Michel Toussaint e apresentou trabalhos de 
Manuel Vicente, Luís Cunha, Charters Monteiro, João Paciência, Maria Godinho de 
Almeida, Bernardo Daupias Alves e Carlos Lemmonde, Belém Lima, Júlio Teles Grilo, 
Carrilho da Graça, João Vieira Caldas e Jorge Farelo Pinto. 
A exposição, para além de mostrar uma geração com uma nova tendência, aponta 
a demarcação dos arquitectos do Porto, representados por Álvaro Siza Vieira, Alexan-
dre Alves Costa, Alcino Soutinho, Eduardo Souto de Moura, Adalberto Dias, Sérgio 
Fernandez e Domingos Tavares. Estes recusaram-se a participar na exposição, e envi-
aram um texto onde se inserem em continuidade na Historia da Arquitectura Portu-
guesa. ²⁴ Como explica Souto Moura; “é como se se dissesse: Se ainda não conseguimos 
ser modernos, porque é que já devemos ser pós?” ²⁵
Já Tomás Taveira, que não foi convidado para a exposição, não escondia a vontade 
de apanhar o comboio. Este teve grande importância na entrada da cultura Pós-Mod-
erna em Portugal. Em 1977 foi para os Estados Unidos, onde terá contactado com o 
que Charles Jenks chamou de “classicismo pós-moderno”. Nesse mesmo ano estava 
em construção a Piazza d’Italia projectada por Charles Moore, no qual Taveira disse 
ter encontrado “uma pseudo alma gémea”. ²⁶
Em 1982, promoveu na Escola de Lisboa um ciclo de seminários, onde reuniu al-
gumas das maiores referências do Pós-modernismo (Krier, Jencks, Graves). Como 
Taveira explica:
fig . 95 e 96 | Tomás Taveira, 
Complexo das Amoreiras, 1980-96 
(A periferia perfeita: pós-modernidade na arquitectura portuguesa, 
anos 60 - anos 80, Jorge Figueira - pag. 435 e 434)
 
   
fig . 97 | António Belém Lima, 
Posto dos correios, Vouzela, 1985 
(Historia da arte portuguesa, Paulo Pereira ed. - pag. 586)
 
   
fig . 98 | Manuel Graça Dias,
Edifício de Habitação e Comércio Golfinho, 
Chaves, 1985/89
(A periferia perfeita: pós-modernidade na arquitectura portuguesa, 
anos 60 - anos 80, Jorge Figueira - pag. 444)
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   “(…) vivia-se no seio de uma constrangida ideia, de que o Porto era o centro da 
intelectualidade da arquitectura portuguesa. Lisboa não tinha prestígio, embora tivesse 
formado a maioria dos arquitectos importantes daquele tempo… Assim eu vi na ideia 
dos seminários, uma oportunidade para mostrar que nós estaríamos eventualmente na 
vanguarda…” ²⁷
Por esta altura já construía as Amoreiras, que se viria a tornar uma das obras mais 
populares deste período, e ao mesmo tempo uma das mais mal amadas pela intelectu-
alidade. Como disse Paulo Varela Gomes em entrevista a Jorge Figueira:
 “(…) a cópia de pequenas Amoreiras ou de pequenas coisinhas das Amoreiras por 
todo o país, é das coisas mais trágicas que aconteceram na paisagem construída. Não é 
portuguesa, é mundial como toda a gente sabe, e às vezes em escala ou dimensão abso-
lutamente catastrófica, como é o caso da Índia ou de certos países do Terceiro Mundo. 
Catastrófica, absoluta catástrofe que aconteceu à arquitectura a partir dos anos oiten-
ta. São quilómetros, e quilómetros, e quilómetros, e quilómetros quadrados de edifícios 
horríveis… E vai passar à história da arquitectura mundial como um dos períodos 
piores.”²⁸
Os anos oitenta corresponderam à época onde a polarização entre as escolas de Lis-
boa e Porto foi mais evidente. Esta ficou conotada, ainda que por razões maniqueís-
tas, por referências constantes à prática de Tomás Taveira, por referência a Lisboa e à 
prática de Álvaro Siza, por referência à “Escola doPorto”. Ao mesmo tempo a arqui-
tectura conseguiu sair dos limites das duas maiores cidade portuguesas, e Trás-os-
Montes instala-se como um novo pólo criativo. Neste sentido, interessa apontar dois 
trabalhos de arquitectos formados em Lisboa: o Posto de Correios de Vouzela (1985-
87) construído por Belém Lima, e ainda o edifício de habitação “Golfinho” (1985-91) 
construído em Chaves por Graça Dias, ambos citando o vulgar e o popular.
De facto é com esta polarização que se pode explicar a Pós-modernidade portu-
guesa. O Porto, “vacinado” pelo vernacular do IAPP, recebeu as vanguardas de um 
modo crítico, já Lisboa rendeu-se ao ecletismo e deixou o vernacular de Venturi (o 
“vulgar”) participar na festa pós-Moderna. 
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  Notas:¹ GOMES, Paulo Varela – Arquitectura, os últimos vinte e cinco anos In PEREIRA, Paulo, ed. – His-
toria da arte portuguesa, p. 551.
² Na piscina de Leça da Palmeira (1958-65) usa betão aparente, numa altura em que estava em ascensão o Brutalismo Britânico. Atitude semelhante tem Alves Costa e Camilo Cortesão na 
Casa Marques Guedes (1973-74).³ GOMES, Paulo Varela – Arquitectura, os últimos vinte e cinco anos In PEREIRA, Paulo, ed. – His-
toria da arte portuguesa, p. 552.
⁴ Ibidem, p. 552.
⁵ FERREIRA, Jorge Manuel Figueira – A periferia perfeita: pós-modernidade na arquitectura por-
tuguesa, anos 60 - anos 80, p. 234.
⁶ GOMES, Paulo Varela – Arquitectura, os últimos vinte e cinco anos In PEREIRA, Paulo, ed. – His-
toria da arte portuguesa, p. 559.
⁷ FERREIRA, Jorge Manuel Figueira – A periferia perfeita: pós-modernidade na arquitectura por-
tuguesa, anos 60 - anos 80, p. 235.
⁸ Manuel Vicente citado por FERREIRA, Jorge Manuel Figueira – A periferia perfeita: pós-moder-
nidade na arquitectura portuguesa, anos 60 - anos 80, p. 236.
⁹ GOMES, Paulo Varela – Arquitectura, os últimos vinte e cinco anos In PEREIRA, Paulo, ed. – His-
toria da arte portuguesa, p. 566.
¹⁰ FERREIRA, Jorge Manuel Figueira – A periferia perfeita: pós-modernidade na arquitectura 
portuguesa, anos 60 - anos 80, p. 270.
¹¹ BRANDÂO, Pedro – O eclipse da arquitectura sem arquitectos, p. 5.¹² GOMES, Paulo Varela – Arquitectura, os últimos vinte e cinco anos In PEREIRA, Paulo, ed. – 
Historia da arte portuguesa, p. 567.¹³ Domingos Tavares citado por GOMES, Paulo Varela – Arquitectura, os últimos vinte e cinco 
anos In PEREIRA, Paulo, ed. – Historia da arte portuguesa, p. 549.
¹⁴ GOMES, Paulo Varela – Arquitectura, os últimos vinte e cinco anos In PEREIRA, Paulo, ed. – 
Historia da arte portuguesa, p. 550.
¹⁵ Álvaro Siza em entrevista a Jorge Figueira. FERREIRA, Jorge Manuel Figueira – A periferia 
perfeita: pós-modernidade na arquitectura portuguesa, anos 60 - anos 80, Vol. II, p. 48.
¹⁶ Ibidem, p. 48.
¹⁷ FLECK, Brigitte – Álvaro Siza, p. 35.
¹⁸ Conversa com o arquitecto Carlos Martins a propósito deste trabalho. Julho de 2009.
¹⁹ “O termo Regionalismo crítico não pretende denotar o vernáculo do modo como este foi, outrora, produzido espontaneamente pela interacção combinada de clima, cultura, mito e 
artesanato, mas antes pretende identificar as “escolas” regionais recentes, cujo objectivo prin-
cipal tem sido reflectir os limitados elementos construtivos, baseando-se e servindo-se deles.” FRAMPTON, Kenneth - História crítica da arquitectura moderna, p. 381 e 382.
²⁰ SAAL, Serviço de Apoio Ambulatório Local, foi criado em 1974, com o intuito de dar apoio 
às populações que se encontravam alojadas em situações precárias. Sobre este tema consultar 
BANDEIRINHA, José António – O processo SAAL e a Arquitectura no 25 de Abril de 1974.²¹ GOMES, Paulo Varela – Arquitectura, os últimos vinte e cinco anos In PEREIRA, Paulo, ed. – 
Historia da arte portuguesa, p. 561.
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  ²² MOURA, Eduardo Souto de – “Os Amantes” – A Modernidade e o Pós-Modernismo no Norte de Portugal In MOURA, Eduardo Souto de [et. al.]- Descontinuidade: arquitectura contemporâ-
nea norte de Portugal, p. 14.²³ GOMES, Paulo Varela – Arquitectura, os últimos vinte e cinco anos In PEREIRA, Paulo, ed. – 
Historia da arte portuguesa, p. 567.
²⁴ DIAS, Adalberto [et. al.] - Depois do Modernismo. JA nº 208 (Novembro/Dezembro de 2002), 
p. 9-15. 
²⁵ Souto de Moura em mesa redonda com alguns dos autores responsáveis pelo texto publicado 
no catálogo da exposição Depois do Modernismo. COSTA, Alexandre Alves [et. al.] – Um Quadra-dinho a Menos. JA nº 208 (Novembro/Dezembro de 2002), p. 19. 
²⁶ Tomás Taveira em entrevista a Jorge Figueira. FERREIRA, Jorge Manuel Figueira – A periferia 
perfeita: pós-modernidade na arquitectura portuguesa, anos 60 - anos 80, Vol. II, p. 114.
²⁷ Ibidem, p. 108.
²⁸ Paulo Varela Gomes em entrevista a Jorge Figueira. FERREIRA, Jorge Manuel Figueira – A 
periferia perfeita: pós-modernidade na arquitectura portuguesa, anos 60 - anos 80, Vol. II, p. 38.
fig . 99 | muro da Ilha de Inishmean, Irlanda
(fotografia do autor 2007)
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fig . 100 | Renzo Piano, Centro Cultural Jean-Marie Tjibaou, Nova Caledônea, 1998
(Dwelings, Paul Oliver - pag. 8)
 
   
fig . 101 | Alejandro Aravena,
Conjunto protótipo Emental, Chile
(Revista Icon, Janeiro 2009 - pag. 57)
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A arquitectura vernacular continua ainda hoje a ser alvo de variadíssimos 
estudos. Paul Oliver, tem continuado o trabalho de Rudofky e Rapoport; estudan-
do a arquitectura “sem pedigree”. ¹ Nas suas publicações tem defendido a prática e a orientação da arquitectura vernacular, como forma sustentável (económica 
e ambientalmente) de dar resposta ao aumento demográfico e consequentes problemas de habitação.Em 1997 surge um abrangente estudo detalhado sobre arquitectura tradicio-
nal de todo o mundo, publicado em três volumes. The Enciclopedia of Vernacu-
lar Architecture of the World, editado por Paul Oliver, inclui o contributo de 750 
investigadores de 80 países e é a referência maior do estudo da arquitectura vernacular.
Em 2005, Lindsay Asquith e Marcel Vellinga editam o livro Vernacular Ar-
chitecture in the Twenty-First Century, theory, education and pratice, dedicado precisamente a Olivier, onde tentam estabelecer uma ponte entre o estudo da 
arquitectura vernacular e a sua aplicação à contemporaneidade.
Na área disciplinar a “arquitectura sem arquitectos” tem se mostrado oper-ativa em várias frentes. Renzo Piano, tal como Le Corbusier, monumentalizou o vernacular no Centro Cultural Jean-Marie Tjibaou, na Nova Caledônea. Utili-
zando uma forma cónica com madeira entrelaçada, o arquitecto alude à cultura 
construtiva Kanak, e constrói um conjunto de edifícios com forte identidade. ²
Com referências nos métodos de John Turner, também Alejandro Aravena 
tem utilizado o vernacular como “medicina alternativa” para os problemas de habitação do Chile. Para o conjunto protótipo Emental, projectou uma série de casas low cost, onde os moradores podem intervir. Estas casas são construídas 
com três andares, com uma sala/cozinha, uma casa de banho e um quarto; para 
fig . 102 | Alvaro Siza Vieira,
Pousada da Cidade Velha, Cabo Verde
(arq.\a, nº25, pag. 51)
 
   
fig . 103 e 104 | Alvaro Siza Vieira,
Casa em Oudenburg, Bélgica
(Arquitectura e Vida, nº47, pag. 44 e 48)
 
   
fig . 105 e 106 | Pedro Mauricio Borges,Casa Pacheco de Melo
(Telhados contemporâneos na arquitectura 
portuguesa, Claudio Sat ed., pag. 70 e 80)
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  além disso estão afastadas umas em relação às outras, para que os moradores as possam ampliar. ³
O tema da ornamentação, que tanto fascinava Venturi, também foi relemb-rado por Farshid Moussavi e Michael Kubo. No livro The Function of Ornament, 
dizem que “a arquitectura precisa de mecanismos que lhe permitam vincular-se 
à cultura”, e apontam modos contemporâneos de utilizar a ornamentação, como 
sejam “as serigrafias, as lâminas cortadas a laser, os tubos de vidro, os forjados 
estriados, os ecrãs perfurados, os complexos revestimentos cerâmicos e as peles 
estruturais.” ⁴
Também em Portugal se retoma o estudo do vernacular, na perspectiva das 
“arquitecturas sem arquitecto”. Em 1995 é editado o livro “Casas de Sonho”, most-rando um estudo multidisciplinar, operado na área da sociologia e da arquitec-
tura, que tenta entender a tão citada “casa do emigrante”. Para além disso o In-
quérito prolongou-se às ilhas. Trinta anos depois do IAPP fez-se o levantamento 
da Arquitectura Popular dos Açores e em 2002 é editado o livro Arquitectura 
Popular da Madeira.O interesse continuado na arquitectura vernacular mostra como esta ain-da continua a alimentar o imaginário de muitos investigadores e arquitectos, 
ao mesmo tempo que se afirma como uma fonte de conhecimento saudável e credível de onde ainda se pode aprender.
A produção de Álvaro Siza continua a referenciar a arquitectura tradicional. 
Se observarmos intervenções em contextos mais sensíveis, como por exemplo, a Pousada da Cidade Velha (2000-03), em Cabo Verde, ou a Casa em Oudendurg 
(1997-2001) na Bélgica, vemos formas e materiais tradicionais recuperados sem preconceito. 
Embora de uma geração bastante mais nova, também Pedro Maurício Borges 
tem operado em continuidade com uma “imagética” tradicional. Na Casa Pacheco de Melo (2001), em São Vicente Ferreira, nos Açores, emprega uma cobertura in-clinada com telha que acompanha o desnível do terreno, tal como na proposta 
(já citada atrás) de Sérgio Fernandez para a Casa de Moledo da década de 70.
Apesar destes exemplos, podemos afirmar que os arquitectos contemporâneos 
nem sempre têm uma relação pacífica com o passado. Uma das razões será a ambição 
fig . 107 | Souto de Moura,Casa em Cascais
(www.arquitectura.pt)
 
   
fig . 108 | Souto de Moura,Casas em Ponte de Lima
(www.flickr.com)
 
   
fig . 109 | Souto de Moura,Escola de Hotelaria e Turismo, Portalegre
(www.correioalentejo.com)
 
   
fig . 110 | Publicidade da caixilharia Vitrocsa,Casa Pacheco de Melo
(www.vitrocsa.pt)
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  criativa que o ego do arquitecto reclama, e que o leva a procurar novas expressões que 
superem as existentes. 
Por outro lado, o “mal amado” ecletismo histórico pós-moderno usava elementos 
clássicos e vernáculos nas suas composições, implicando que os arquitectos sejam 
cautelosos quanto ao uso de referências históricas.
De facto, como fizemos notar nas citações de Paulo Varela Gomes, este período foi 
bastante criticado pela intelectualidade, e a prática reagiu. Neste sentido apareceram 
novas tendências, “cansadas tanto dos excessos decorativos, simbólicos e da linguagem 
da arquitectura mais eclética e pós-moderna, como do intelectualismo, elitismo e for-
malismo vazio de certas arquitecturas da nova abstracção formal também chamada de 
«desconstrução».” ⁵
Em oposição à “festa pós-moderna” aparece então uma tendência que procura a 
simplicidade, a redução, o essencial – a que se tem chamado “Minimalismo”. Em Por-
tugal, esta tendência teve raízes na recuperação da arquitectura purista operada por 
Siza desde os anos 60, e foi hiperbolizada por Souto de Moura a partir do final dos 
anos 80. 
A figura de Souto Moura condensa a passagem de testemunho da arquitectura 
contextualizada de Siza, onde a sombra do vernacular nunca desapareceu, para uma 
arquitectura mais solta que se afasta da ideologia e do espírito combativo que carac-
terizava o modernismo desde os anos 50 e 60.
Este substitui a complexidade poética da arquitectura de Siza, por uma simplici-
dade pragmática. A arquitectura ganha transparência, e as relações são mais imedia-
tas. A casa “caixa” que olha a paisagem torna-se no tema principal. 
O minimalismo prolífera em Portugal de um modo epidérmico. A simplicidade 
do seu vocabulário favorece a sua apropriação e este instala-se como academismo. A 
cultura de “Escola” que Portugal fomenta, procura segurança, elegendo certos arqui-
tectos como referência. “É o fazer «à maneira de». À maneira do Souto Moura ou do 
Siza;” como explica Graça Dias. ⁶
Pode ser redutivo dizer que a arquitectura Portuguesa dos últimos anos se reduziu 
ao minimalismo, mas de facto este teve importância. Como afirma Pedro Gadanho 
no catálogo da exposição Metaflux, “todos os protagonistas da geração y incluem el-
ementos herdados do minimalismo”. ⁷
fig . 111 e 112 | Miguel Beleza e José Martinez,
Casa em Azeitão, 2003-2005
(www.arquitectura.pt)
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  Esta tendência conseguiu-se impôr com firmeza no mercado, e passou a ser el-
emento caracterizador de um life style moderno. ⁸ Se recordarmos slogans como “Vit-
rocsa – a janela minimalista “ temos percepção do alcance que este modernismo tar-
dio, ou neo-modernismo, ou supermodernismo ganhou. ⁹
Esta estilização do minimalismo repete histórias anteriores, onde os arquitectos 
“brincam ao toca e foge” com eles mesmos. Estes sentem-se perseguidos pela sua 
obra, e tentam reinventá-la.
É nesta reinvenção que o vernacular parece ganhar um papel de destaque na 
produção actual. Souto de Moura chama a atenção para uma geração recente, que dá 
grande valor a determinados elementos, como seja a cobertura inclinada. ¹⁰ Ele atribui 
este facto a uma influência via inglesa (Sergison Bates), ¹¹ mas esta pode vir também 
por via suíça (Herzog & de Meuron), ¹² ou via Holandesa (MVRDV). ¹³
Recentemente o arquitecto Jorge Figueira escreveu sobre uma “Casa que não ex-
iste”, de Miguel Beleza e José Martinez. ¹⁴ A casa de Azeitão é uma “casa que parece 
uma casa”. Esta recupera a cobertura inclinada e retoma os códigos de domesticidade 
em parte esquecidos na contemporaneidade. Contrariamente ao título (que elogia a 
casa pela originalidade), esta casa existe, e existe cada vez mais. 
Neste capítulo pretendem-se apresentar alguns casos de estudo de intervenções 
contemporâneas que partem, ou referenciam a arquitectura vernacular.
As obras apresentadas encontram-se divididas em seis grupos: vernacular reuti-
lizado, vernacular reconstruído, vernacular inventado, vernacular interpretado, ver-
nacular abstratizado e vernacular hiperbolizado. Pretende-se uma amostragem que 
contemple para cada um dos grupos um exemplo internacional e um exemplo nacio-
nal, de modo a comparar as abordagens, que deverão variar, quer pelo contexto onde 
se inserem os próprios edifícios, quer pela formação do arquitecto que as projectou.
Notas:
¹ Paul Oliver é historiador de arquitectura e investigador do Oxford Institute for Sustainable 
Development.  São da sua autoria as obras: Shelter and society, Londres (1969); Dwelling: 
the house across the world, Oxford (1987); e Built to Meet Needs, Oxford (2006).² FRAMPTON, Kenneth - História crítica da arquitectura moderna, p. 445.
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  ³ FRAMPTON, Kenneth - História crítica da arquitectura moderna, p. 457.
⁴ KUBO, Michael; MOUSSAVI, Farshid – La función del ornamento, p. 5 e 9.
⁵ MONTANER, Josep Maria – Depois do movimento moderno: arquitectura da segunda metade do 
século XX, p. 260.
⁶  Entrevista a Manuel Graça Dias. Arquitectura e Vida, nº 47 (Março de 2004), p. 36.
⁷ Metaflux foi o título da exposição da Representação Oficial Portuguesa na 9ª Bienal de Veneza. A amostra seleccionada estava dividida em duas gerações: x e y.  A geração y a era constituída 
pelos seguintes arquitectos/ateliês: as* atelier de santos, Bernardo Rodrigues, Marcosandmar-
jan architects, Nuno Brandão Costa e S’A Arquitectos. GADANHO, Pedro – X vs. Y -not = Diversi-
dade In GADANHO, Pedro; PEREIRA, Luís Tavares – Metaflux: duas gerações na arquitectura 
portuguesa recente, p. 43.
⁸ GRANDE, Nuno – Eduardo mãos de tesoura In NEVES, José Manuel, ed. – Eduardo Souto de 
Moura 2008, p. 7.
⁹ Esta nova tendência, que apareceu a partir dos anos 90 tem sido sujeita a várias nomenclatu-
ras. Hans Ibelings sugere um novo “ismo (supermodernismo), para apelidar a nova (e abran-
gente) condição. IBELINGS, Hans – Supermosdernismo: Arquitectura en la era de la globalizaci-ón.
¹⁰ MOURA, Eduardo Souto – Hiatouguia e o “mapa” In CORREIA, Graça – Ruy D’Athouguia: a modernidade em aberto, p. 6.
¹¹ Os arquitectos Sergison Bates, têm aplicado coberturas inclinadas em vários projecto. Vejam-se as Casas Geminadas (1998.2000), o Pub em Walsall (1996-98), ou a Casa Estúdio (2000-
2004). 2G nº34. ¹² Herzog & de Meuron construíram algumas casas com cobertura inclinada. Em 1979 projec-
taram a Casa Azul, em 1985 desenharam a Casa para um coleccionador de arte, e mais recente-mente desenharam a Casa Rudin (1996); todas elas com cobertura inclinada.
¹³ O colectivo de arquitectos MVRDV também tem alguns trabalhos com cobertura inclinada. 
Vejam-se a Didden Village (2002-2006), as Buitenplaats Ypenburg Watervillas (1999-2005) ou ainda as Buitenplaats Ypenburg Hageneiland (2000-2003), http://www.mvrdv.nl
¹⁴ FERREIRA, Jorge Manuel Figueira – Esta Casa não existe. Jornal Publico, suplemento Mil Fo-
lhas (2 de Fevereiro de 2007), p. 27.
Tilty Barn, John Pawson
(fotografias e desenhos: John Pawson Works, Deyan Sudjic e El Croquis vol. 
127)
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  3.1 | Vernacular reutilizado
Alguns edifícios vernaculares não habitacionais têm sido adaptados para que o pas-
sem a ser. São projectos de reabilitação de espaços agrícolas, que depois de perderem 
o uso para que eram destinados, são adaptados para moradias, conservando os tra-
ços originais que os caracterizam. Estes projectos transparecem uma nova condição 
no uso do património rural. Abrigar habitantes com um modo de vida citadino.  
Tilty Barn  John Pawson
O projecto de conversão de um celeiro em Essex, Inglaterra, foi elaborado em 1995 
pelo arquitecto Inglês John Pawson. ¹ A encomenda surgiu por parte do designer Sean 
Perkins, e da fotografa Fi McGhee que, para além da fotografia, nutre uma paixão por 
cavalos. Este facto levou-os a optar pela habitação de campo.
O conjunto de celeiros agrícolas, organizados em U, é transformado numa série 
de espaços residenciais de medidas francas. As transformações respeitam o complexo 
existente, e o programa é encaixado na totalidade do espaço. A casa tem todas as de-
pendências necessárias para a vida contemporânea, e contem alguns espaços que vão 
ao encontro das especificidades do casal, originários de uma vida artística citadina. 
Como escreve Deyan Sudjic, é como uma “versão rural de um loft nova-iorquino.” ²
O projecto explora a tensão entre o tradicional e o moderno. Os materiais rudes 
das paredes exteriores e da estrutura originais; contrastam com o acabamento delica-
do das novas paredes em gesso branco, que dão ao espaço um ambiente minimalista, 
típico do revivalismo modernista contemporâneo. 
De facto Pawson é um arquitecto minimalista por excelência. A sua arquitectura 
deve muito ao artista Donalde Judd, e ao designer japonês Shiro Kuriamata, dos quais 
é confesso admirador. ³ O projecto denota-se pela procura de espaços puros, e pela 
inserção de elementos modernos, como grandes panos de vidro, que captam e emol-
duram a paisagem. Aqui a forma foi mais forte que a função, e o que outrora abrigou 
animais e cereais, transformou-se numa confortável habitação. 
Casa do Palheiro, João Mendes Ribeiro   
(fotografias e desenhos: Arquitectura portuguesa 2000-20005: um guia tem-
porário, Ana Vaz Milheiro ed. e Telhados contemporâneos na arquitectura por-
tuguesa, Claudio Sat ed.) 
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  Casa do Palheiro  João Mendes Ribeiro
Esta casa projectada por João Mendes Ribeiro, ⁴ localiza-se em Cortegaça, Mor-
tágua. O projecto pretende converter um antigo palheiro numa casa, que funciona 
como extensão de uma habitação unifamiliar.
O projecto centra-se na clarificação do existente, eliminando tudo o que não pareça 
essencial. O que fica são as paredes laterais de xisto, com as portas e janelas correspon-
dentes. O restante é redesenhado, de um modo austero e seco, com materiais rudes 
que remetem para o imaginário vernacular. Se o projecto de Pawson tem que ver 
com o minimalismo de Donald Judd, este estará mais perto da arte povera de Antoni 
Tápies. A presença dos materiais apela aos sentidos. Estes têm cheiros, texturas e es-
peram que o tempo passe por eles para deixar a sua marca. 
Nota-se um gosto pelo desenho do detalhe, com a pretensão de “fazer bem feito”,⁵ 
que caracteriza a herança da Escola do Porto. A estrutura é em madeira, e suporta 
uma cobertura em telha (como o edifício original) valorizando a forma arquetípica 
da casa.  
Notas:¹ John Pawson é um arquitecto Inglês formado na Architectural Association de Londres. Antes de ingressar em arquitectura passou pelo Japão onde colaborou com o designer Kurimata. Tem 
escritório próprio em Londres desde 1981. O seu trabalho está ligado à corrente do Minimali-mo.
² SUDJIC, Deyan – John Pawson works, p. 172. (tradução livre do autor)³ No seu livro Minimum (1996), Pawson mostra imagens de Donald Judd. O contacto com Ku-
riamata ocorreu durante a sua passagem pelo Japão, onde deu aulas de Inglês antes de ir para a Architectural Associantion tirar o curso de arquitectura.
⁴ João Mendes Ribeiro é formado pela Faculdade de Arquitectura do Porto em 1986, desde então desenvolve actividade em atelier próprio na cidade de Coimbra. É assistente no Depar-
tamento de Arquitectura da Faculdade de Ciências e Tecnologia da Universidade de Coimbra desde 1991.
⁵ FERREIRA, Jorge Manuel Figueira –Digitalizar a Dúvida. % Pontos Sobre a Arquitectura Potu-
guesa Comtemporênea In MOURA, Eduardo Souto de [et. al.] - Descontinuidade: arquitectura contemporânea norte de Portugal, p. 26.
Farm house in County clare, Jamie Fobert
(fotografias e desenhos: Arquivo Jamie Fobert) 
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  3.2 | Vernacular reconstruído
Dentro deste grupo pretendem-se analisar projectos que lidem com espaços rurais 
existentes. Estes correspondem a reconstruções e expansões de espaços habitacionais 
vernaculares, que são adaptados às necessidades da vida moderna. Os projectos car-
acterizam-se por abordagens ambíguas, onde o novo parece dialogar com o antigo.
Farmhouse in County Clare  Jamie Fobert
O projecto do arquitecto canadiano Jamie Fobert, ¹ resulta do redesenho de uma 
quinta próxima da baía de Galway, na Irlanda, realizado entre 2004 e 2006. A quinta 
era composta por um aglomerado de pequenos celeiros, e por um abrigo bastante 
modesto. Juntos, desenham um pequeno pátio de forma irregular. 
As construções existentes alternavam entre a solidez da pedra e os vulgares acres-
centos construídos por necessidade. Fobert mantém e reabilita as construções de pe-
dra e acrescenta uma série de espaços onde se denota uma relação com o existente 
quer pelo material, quer pelo desenho. 
O projecto apesar de englobar novas construções mantém uma escala adequada 
onde o moderno e o antigo coabitam de um modo pacífico. As novas construções aju-
dam a delimitar o pátio, conferindo-lhe intimidade. Estas comportam grande parte 
dos novos espaços, necessários para o estilo de vida actual. A antiga casa é ocupada 
somente com a sala de estar. 
Os materiais empregues criam uma ambiguidade entre elementos leves e pesados, 
entre perenidade e leveza. O interior transmite uma sensação de conforto, dada pela 
utilização de materiais locais como a madeira e a pedra. A irregularidade dos espaços 
confere a cada momento da casa uma personalidade nova. Para o reforçar, as abertu-
ras captam quadros singulares da paisagem, doseando a percepção do exterior. 
Farm house in County clare, Jamie Fobert
(fotografias e desenhos: Isabel Furtado João Pedro Serôdio: habitar, 
José Manuel Neves, ed.) 
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   Casas em Crescido  Isabel Furtado e João Pedro Serôdio
Este projecto, realizado pelos dois arquitectos nortenhos, ² foi concluído em 2004. 
A encomenda pedia que se recuperassem duas pequenas construções rurais, situadas 
num terreno de topografia irregular em Vouzela.
A proposta redesenha a volumetria das ruínas com paredes de pedra. A cobertura 
mantém uma ténue presença da inclinação das casas vernáculas da região, no entanto 
marca a contemporaneidade, rejeitando a telha e usando o zinco.
As pequenas aberturas que iluminam o interior obedecem a um jogo inventado. 
Estas resultam da subtracção de pedra da estereotomia da parede.
O uso da pedra e da madeira denota cuidado na integração e respeito pela memória 
do lugar. Neste sentido, o interior que se mantemm austero, evoca alguns momentos 
da casa aldeã, como a sala comum com lareira, onde se condensam a área de cozinhar, 
comer e estar.
Para além do desenho da própria habitação este projecto demonstra uma grande 
preocupação com o espaço que a envolve. O tema dos muros de suporte da paisagem 
agrícola é recuperado, formando plataformas em terraço que vencem a irregularidade 
do terreno.
Notas:
¹ Jamie Fobert nasceu no Canadá e é arquitecto pela Universidade de Toronto. Colaborou com 
o arquitecto David Chipperfield entre 1988 e 1996, a partir de então tem escritório próprio em 
Londres. Foi docente da Architectural Association entre 2002 e 2004 e professor visitante da Ecole Polytechnique Federale de Lausanne em 2007.
² João Pedro Serôdio nasceu em 1963 e é formado pela Faculdade de Arquitectura do Porto em 1991. Estagiou no atelier Herzog & de Meuron em Basileia. Possui escritório no Porto desde 1992.
Isabel Furtado naceu em 1965 e é formada pela Faculdade de Arquitectura do Porto em 1991. Estagiou no atelier do arquitecto Michael Alder em Basileia. Possui escritório no Porto desde 1992.
Casa Zachary, Stephen Atkinson
(fotografias e desenhos: Vanguardia y tradicion, 
Vicky Richardson) 
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  3.3 | Vernacular inventado
Estas obras distinguem-se pela sua intemporalidade. São construções que revivem a 
arquitectura vernacular, procurando um anonimato propositado. As obras analisadas 
até agora estavam limitadas por pré-existências rurais que direccionavam a resposta 
do arquitecto. Aqui a referência ao vernacular é voluntária. Os seus autores não se 
preocupam em representar um estilo ou uma moda, mas antes dar resposta a um pro-
grama proposto, de um modo pragmático e contextualizado.
 
Casa Zachary  Stephen Atkinson
O arquitecto americano Stephen Atkinson ¹ tem desenhado um percurso caracter-
izado pelo ecletismo. À imagem do seu conterrâneo Charles Moore, na maioria das 
suas obras recupera arquétipos de um modo descomplexado, de modo a satisfazer a 
vontade do cliente.
Esta pequena habitação localizada no Louisiana, foi projectada para que os seus 
pais (os proprietários); a fizessem com as próprias mãos para minimizar os custos. 
Neste sentido, a casa tem duas camadas de materiais. 
Para a camada exterior é escolhido um material vulgar que para além de se encon-
trar em construções espontâneas dos arredores, não necessita mão-de-obra qualifi-
cada, (painéis de fibra de vidro e chapa ondulada) para que os proprietários o possam 
aplicar. No interior é aplicado um acabamento mais refinado com gesso e madeira de 
carvalho, que exige trabalho qualificado.   
A casa faz referência às formas e aos sistemas construtivos tradicionais. A forma 
arquetípica procura atingir as noções universais de domesticidade e a organização é 
fundamentada nas cabanas vernaculares “dog-trot” ² típicas do sul dos Estados Uni-
dos. Tem um terraço coberto a meio, que separa a área comum (cozinha e sala), da 
área mais privada (quarto).
A análise e adopção de soluções vernaculares sedimentadas pelo tempo e pela 
necessidade, conferem à casa a simplicidade construtiva necessária à sua autocon-
strução. Ao mesmo tempo, e também como as cabanas vernaculares, a casa não se 
tenta esconder na paisagem, mas sim marcar a humanização do território.
Casa Godinho, Paulo Gouveia
(fotografias e desenhos: Arquitectura portuguesa 2000-20005: um guia tem-
porário, Ana Vaz Milheiro ed. e Telhados contemporâneos na arquitectura por-
tuguesa, Claudio Sat ed) 
 
   
Arquitectura com algum pedigree     120-121 
Arquitectura com algum pedigree: O vernacular hoje
  Casa Godinho  Paulo Gouveia 
Se olharmos para o Museu dos Baleeiros (1986-89) e para o Museu do Vinho 
(1992-99), depressa nos apercebemos que o arquitecto açoriano Paulo Gouveia ³ di-
verge de qualquer tendência global. A sua arquitectura autobiográfica alimenta-se do 
imaginário vernacular açoriano para criar obras próximas do anonimato e da intem-
poralidade. 
A concepção da casa Godinho, construída em Sintra, é um exercício complexo e 
contraditório de linguagem neo-vernacular. A obra é nova, desligada de qualquer pré- 
existência. Na ausência de referências, o autor inventa-as:
“(…) inventámos um conjunto de dois edifícios também incaracterísticos – uma 
«habitação» com um piso e um «armazém» muito próximo, com dois pisos – criando 
deste modo um património vernáculo fantasma a salvaguardar.” ⁴
Paulo Gouveia sente necessidade de contextualizar a proposta numa envolvente 
incaracterística. Para isso, faz também um projecto incaracterístico. O elaborado de-
senho mental da proposta transparece depois na casa. Os espaços são ambíguos e 
labirínticos, com relações verticais inesperadas. 
A forma exterior passa despercebida. É constituída por dois volumes arquetípi-
cos, rebocados a branco e com telhado de duas águas. As aberturas são de dimensões 
reduzidas, mais próximas das aberturas da arquitectura popular erudita que dos lon-
gos vão modernos. O interior alterna entre o reboco branco e o ripado de madeira 
pintado, num exercício próximo das habitações vernáculas dos Açores, que o autor 
transporta para o continente.
Notas:¹ Stephen Atkinson nasceu no Lousiana em 1967. É formado em arquitectura em Harvard Gra-duate School of Design em 1993. Estagou no escritório Machado and Silvetti Associates, e tem atelier próprio desde 2000. É professor na Universidade de Stanford .  ² “dog-trot” é uma tipologia vernacular de habitação característica do sul dos Estado Unidos. 
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  Esta é constituída por duas cabines, alternadas a meio por um espaço exterior coberto, que favorece a ventilação e o arrefecimento dos espaços interiores.³ Paulo Duarte de Melo Gouveia é licenciado em arquitectura pela Escola Superior de Belas Ar-tes de Lisboa em 1978. É Doutorado pela Universidade de Évora, onde é professor de projecto. A sua prática tem incidido principalmente no arquipélago dos Açores (a sua terra natal).
⁴ GOUVEIA, Paulo – Casa Godinho Sintra. 2G Dossier: Potugal 2000-2005, p. 78.
Casas geminadas em Stevenage, Sergison Bates
(fotografias e desenhos:  2G nº 34 e Vanguardia y tradicion, 
Vicky Richardson) 
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  3.4 | Vernacular interpretado
Estes projectos correspondem a “casas que parecem casas”. São interpretações de 
modelos correntes que compõem as paisagens envolventes. Recuperam arquétipos e 
simbolismos que permitem uma aceitação pública difícil de obter na modernidade. 
São obras que tentam captar a essência das formas populares de um modo crítico, mas 
também artístico. Estas gozam do gosto pela forma e pela materialidade.
Casas geminadas em Stevenage  Sergison Bates       
Este projecto do escritório Sergison Bates ¹ resultou de um concurso feito para a 
organização William Sutton Housing Trust, em 2000. O programa propunha a elabo-
ração de um protótipo de duas casas geminadas a implantar em Stevenage, Hertford-
shire.
Os arquitectos londrinos estudaram a tipologia tradicional das casas geminadas 
dos subúrbios britânicos, de modo a dar resposta ao problema. Estas tornaram-se 
bastante populares no pós-guerra, e converteram-se no ícone da habitação doméstica. 
Neste sentido, o seu objectivo era procurar a essência da forma e descobrir a razão 
para o seu êxito. 
Esta abordagem é comum nestes arquitectos: preferem estudar e aceitar as condi-
cionantes que encontram, a começar do zero. Como eles próprios explicam, a arqui-
tectura “pode encarnar a continuidade e a reafirmação do lugar. Pode expressar em ter-
mos completos os aspectos imateriais da nossa existência – emoção, memoria, presença 
– e também pode aceitar a imperfeição dos fenómenos quotidianos.” ²
Esta posição é semelhante à dos arquitectos Ingleses Alison e Peter Smithson que 
já referimos anteriormente. ³ Se relembramos a Casa Derek Sugden, e a sua aceitação 
do “ordinário” encontraremos parecenças. De facto esta casa também emprega coisas 
ordinárias. Tem uma organização ordinária e uma forma ordinária com materiais or-
dinários. Como explica Adrien Forty:
“Como a maioria dos arquitectos sensatos, Sergison Bates querem que os habitantes 
das casas que projectam se sintam realmente em casa, Quer isto dizer que desejam que 
Casa João, José Paulo dos Santos
(fotografias e desenhos: Darco magazine nº 8 e 
Telhados contemporâneos na arquitectura portuguesa, Claudio Sat ed) 
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  sejam cómodas? Só pelo facto de fazer esta pergunta, somos arrastados para um dos 
territórios mais turbulentos do debate arquitectónico. Demasiado conforto e corremos o 
risco de cair no kitsch, pouco conforto, e o mais provável é que os habitantes das casas se 
vejam a si mesmos (…) como vítimas do sadismo e da crueldade do arquitecto.” ⁴
De facto, podemos dizer que é na tormenta desta tensão que Sergison Bates tra-
balham. Neste sentido a sua pesquisa tem que estar relacionada com a descodificação 
dos vocabulários vernaculares. Assim, nestas casas usa-se uma distribuição tradicio-
nal: cozinha nas traseiras com saída para o quintal, sala à frente relacionada com a 
rua, e quartos no piso de cima. Para além disso reforçam a individualidade das duas 
casas torcendo-as, uma em relação à outra e duplicando os telhados.  
Casa João  José Paulo dos Santos
Esta habitação projectada entre 2000-2003, por José Paulo dos Santos, ⁵ assemelha-
se a um grande barracão de duas águas. É intenção do autor construir um edifício dia-
logante, que apele à imagem comum da casa. A sua organização centralizada, assenta 
numa planta rectangular de desenho racional e funcionalista. Os materiais remetem-
nos para um contexto fabril, trazendo à casa uma ambiguidade que balança entre o 
“rústico” e o “industrial”.
José Paulo dos Santos diz que, “mais importante que a novidade que acabará «a 
embrulhar castanhas no Outono seguinte» ou propostas com forte intensidade gráfica 
«à pele» - quase sempre descontextualizadas do local físico e social – sempre preferiu 
reflectir sobre as diversas formas testadas;” ⁶ referindo-se claramente ao vernacular. 
De facto o vernacular é um tema deste autor. Ele diz que, “este trabalho resultou 
de um processo de crítica e síntese a trabalhos feitos enquanto estudante sobre o de-
senvolvimento do vernacular (centro)europeu e sua forte proximidade ao projecto do 
movimento moderno.” ⁷
Neste processo de crítica e síntese, o autor reveste o projecto de complexidade e 
contradição citando o exagero. Onde “o «exagero» assenta na transformação da tipolo-
gia «rural» em qualquer coisa mais”. ⁸
O autor diz sobre o edifício: “Moderno no pragmatismo, clássico na estética, ou ver-
nacular na aparência, a casa de Antes reclama uma arquitectura entendida no sentido 
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  do uso do senso comum, que recusa a vulgaridade.” ⁹
É dentro desta recusa de vulgaridade, e consequente reclamação do acto artístico 
que este projecto se distingue do anterior. A obra ganha protagonismo e o utente passa 
para segundo plano. Neste sentido fica a dúvida: Serão os habitantes desta casa “víti-
mas do sadismo e da crueldade do arquitecto?”
Notas:¹ Sergison Bates arquitectos, foi formado por Jonathan Sergison e Stephen Bates em 1996 e está sediado em Londres. Jonathan Sergison formou-se pela Architectural Association de Londres em 1989. Trabalhou 
como assistente e depois como arquitecto com o arquitecto David Chipperfield entre 1989 e 1991. Entre 1993 e 1995 colaborou com o arquitecto Tony Fretton.Sergison Bates formou-se em arquitectura pela Royal College of Art de Londres em 1989. Tra-
balhou em Barcelona com o arquitecto Liebman Villavecchia e com Bennetts Associates em Londres. 
Ambos mantiveram o estatuto de professores convidados no Swiss Federal Institute of Tech-nologye, em Zurich, entre 2003 e 2005 e na Ecole Polytechnique Federale de Lausanne, entre 2006 e 2007. Jonathon é actualmente professor de projecto na Accademia di Architettura em Mendrísio. 
² BATES, Stephen; SERGISON, Jonathan – Resistencia. 2G nº 34, p. 133.³ A influencia do casal Smithson pode se ver num artigo que Sergison Bates publicaram sob o titulo: Lessons learnt from Alison and Peter Smithson. L’Architecture d’aujourd’hui, no. 344, p. 2 e 3, 2003; e publicado mais tarde sob o título: Architecture is not made with the brain: the labour 
of Alison and Peter Smithson, London: Architectural Association Publications, 2005, p. 92-102.
⁴ FORTY, Adrian – El Conforto de lo extraño. 2G nº 34, p. 76.
⁵ José Paulo dos Santos licenciou-se em arquitectura no Reino Unido em 1981 e tem atelier próprio no Porto desde 1984. 
⁶ José Paulo dos Santos introduzindo o seu trabalho. Darco Magazine nº 8 (Maio/Junho de 2009), p. 63.
⁷ Ibidem, p. 64.
⁸ SANTOS, José Paulo – Casa João. 2G Dossier: Potugal 2000-2005, p. 106.
⁹ Ibidem, p. 108.
Casa Rudin, Herzog & de Meuron
(fotografias e desenhos: Herzog& de Meuron 1978-2007, 
Luis Fernández Galiano) 
 
   
Casa Azul, Herzog & de Meuron
e desenho de Aldo Rossi (à esquerda)
(Herzog& de Meuron 1978-2007, 
Luis Fernández Galiano)
 
   
   Arquitectura com algum pedigree     130-131 
Arquitectura com algum pedigree: O vernacular hoje
  3.5 | Vernacular abstratizado
Nos dois projectos apresentados neste grupo a intenção dos arquitectos não passa 
por retomar formas antigas. A referência ao arquétipo da casa dá-se através de um 
exercício de abstracção, que procura alterar o sentido natural da forma. Aqui não in-
teressam tanto os materiais locais ou a integração, o que ganha valor são a imagem e 
o carácter objectual que a habitação consente.
Casa Rudin  Herzog & de Meuron
Esta casa localiza-se em Leymen, França e foi realizada pela dupla de arquitectos 
suíços Herzog & de Meuron ¹ entre 1995 e 1997. A sua forma estranha, parece saltar 
de uma folha de papel onde, uma criança ingénua fez um desenho de uma casa. Nela 
podemos encontrar todos os ingredientes. Uma porta a meio (embora mais larga do 
que a suposta criança faria, e sem acesso directo da rua) duas janelas, uma chaminé e 
cobertura inclinada de duas águas.
De facto não é fácil perceber a base da concepção formal desta obra. A estranheza 
que provoca provém do facto de estarmos perante algo novo, mas ao mesmo tempo 
bastante familiar. Como explica Rem Koolhaas:
“A posição entre o progressista e o conservador, entre a explosão e o controlo, quiçá 
explique porque Herzog & de Meuron são um ateliê estranho capaz de manejar tanto o 
centro como a periferia, o velho e o novo, o moderno e o tradicional.” ²
Se olharmos para a Casa Azul (1979-80) ou para a Casa para um Coleccionador 
de Arte (1985-86), percebemos que a recuperação de arquétipos não é algo de novo 
na obra dos arquitectos suíços. Nestas duas casas é notória a influência de Rossi ³ 
na alusão às tipologias primitivas. No entanto aqui a pretensão é outra, e esta casa é 
nova.
Na Casa Rudin são mantidos os elementos pictóricos da “casa”, mas o seu uso é 
completamente subvertido num exercício a que Rafael Moneo chama de “exorcismo 
da domesticidade”. ⁴ Aqui a base não assenta no chão, o telhado não tem telha e a 
Casa Invertida, Souto de Moura
(fotografias e desenhos: El Croquis nº 124) 
 
   
Casa no Açores, Souto de Moura
(arkitectos.blogspot.com) 
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  porta não serve para entrar.
 O resultado é um volume simples e monolítico, com um forte carácter objec-
tual, dado quer pela cor semelhante das paredes e cobertura, quer pela elevação do 
solo; onde a “casa tipo” não serviu de bloqueio, mas sim de fonte para a criação. 
Casa invertida  Souto de Moura
Este projecto foi realizado em 2004 para Mesão Frio, no Douro. Aqui Souto de 
Moura ⁵ também usa a forma duma “casa tipo”, no entanto implanta-a de forma in-
vertida.
O arquitecto justifica o acto com a vontade de elevar a casa do chão e atribuí a pare-
cença da casa invertida a uma consequência directa da “função”. ⁶
No primeiro piso, estão os espaços técnicos e a adega, no segundo, desenvolve-se a 
habitação de três quartos, uma sala, uma cozinha, e as restantes dependências.
Embora o autor o negue, ⁷ este exercício está cheio de ironia, desde a sua explicação 
até ao seu desenho. À semelhança da Casa Rudin, aqui também todos os elementos 
são subvertidos. A porta é uma janela, a chaminé não é coisa nenhuma, e o telhado 
para além de não ter telhas, suporta a casa, ao invés de ser sustentado por ela.
Esta obra parece denunciar uma flexão no percurso de Souto Moura. Se olharmos 
por exemplo para a casa dos Açores, vemos alguns arquétipos serem recuperados. 
Esta obra parece ganhar mais complexidade que o já banalizado tema da “caixa”. Aqui 
a forma, ganha uma cobertura inclinada, e as relações entre interior e exterior outrora 
imediatas, revestem-se de intencionalidade. 
 Notas:
¹ O colectivo Herzog & de Meuron foi criado em Basileia no ano de 1978 por Jacques Herzog e Pierre de Meuron. Ambos os arquitectos são formarados pela ETH-Zurich e têm ensinado em 
várias escolas. Em 2001 ganharam o prémio Pritzer.
² KOLHAAS, Rem – Nueva disciplina In GALIANO, Luis Fernández - Herzog & de Meuron 1978-2007, p. 34. (tradução livre do autor)
³ Jacques Herzog e Pierre de Meuron tiveram Aldo Rossi como professor enquanto alunos da ETH-Zurich.
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  ⁴ Rafael Moneo citado em URSPRUND, Philip, ed. - Herzog & de Meuron: natural history, p. 221. (tradução livre do autor)
⁵ Eduardo Souto de Moura nasceu em 1952no Porto. Colaborou com Álvaro Siza Vieira entre 1974 e 1979. Licenciou-se em arquitectura pela Escola Superior de Belas-Artes do Porto e 
inicia actividade como profissional liberal em 1980. Ensinou na Faculdade de Arquitectura da Universidade do Porto e foi professor convidado em várias escolas, entre elas: Faculdade de Arquitectura de Paris-Belleville, Escolas de Arquitectura de Harvard e Dublin, ETH de Zurich e Escola de Arquitectura de Lausanne.
⁶ “ O desejo de separar a casa do terreno, e de elevar os muros verticais do primeiro piso até uma determinada altura, levou a que o volume pareça uma casa invertida.”. El Croquis nº 124, p. 222. (tradução livre do autor)
⁷ “Não foi por ironia, mas como se de um quadro de Magritte se tratasse, desenvolvi esta ideia e 
o cliente aceitou.” Ibidem, p. 222. (tradução livre do autor) 
Casa em Aggstall, HildundK
(fotografias e desenhos: 2G nº 42) 
 
   
Paragem de autocarro, HildundK
e casas anónimas em Aggstall (á esquerda)
(2G nº 42) 
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  3.6 | Vernacular hiperbolizado
A ornamentação não é comum na arquitectura vernacular erudita, no entanto, as no-
vas construções populares (como é o caso da tão citada “casa do emigrante”) têm-na 
incorporado. Os projectos que se mostram aqui aceitam essa manifestação. Com iro-
nia (as*) ou com mais seriedade (Hildundk), estes projectos usam a ornamentação de 
modo a criar uma arquitectura dialogante. 
Casa em Aggstall  Hildundk
Esta casa foi construída entre 1998-2000, pelos arquitectos alemães Andreas Hild 
e Donys Otti. ¹ Situada numa remota aldeia da Alta Baviera, esta casa substitui um 
antigo edifício que existia no local.
O que distingue esta obra das que analisamos anteriormente é a utilização eventiva 
da ornamentação, que de resto, tem feito parte da investigação desta dupla de arqui-
tectos. 
Para melhor entender este facto, torna-se oportuno apontar alguns episódios da 
formação do arquitecto Andreas Hild. Primeiro hà que ter em conta que este nasceu 
no seio de uma família de publicitários, logo habituado aos sistemas de comunicação. 
Para além disso estudou na ETH, onde teve como professor Miroslav Sik, discípulo de 
Aldo Rossi, que também foi professor naquela escola.
Este teve sobre ele grande influência, uma vez que tanto na sua obra como na sua 
actividade de docência, sempre tentou integrar a arquitectura contemporânea na 
tradição. De facto se olharmos para obra de Hildundk, Miller & Maranta, Bearth + 
Deplazes e Valerio Olgiati, encontramos semelhanças óbvias. E o que os une é terem 
sido alunos de Sik no mesmo período.
Os dois arquitectos em causa utilizaram a ornamentação pela primeira vez numa 
paragem de autocarro em 1997, e a partir daí foi tema quase constante da sua obra.
Esta casa, que recupera a forma arquetípica da sua precedente, é construída com 
tijolo alveolar pelo interior e com tijolo burro maciço pelo exterior, empregue de 
um modo original e inventivo. Segundo os arquitectos, a intenção era “descobrir um 
sistema para a fachada que gerasse a geometria dos efeitos aleatórios tradicionais da 
O Labirinto da Saudade,  as* atelier de santos
(fotografias e desenhos: arq.\a nº 36) 
 
   
“precedentes de símbolos suburbanos” de Levittown
(Aprendiendo de Las Vegas, Robert Venturi) 
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forma manufacturada.” ² 
Os arquitectos procuram assim, de um modo artificial reproduzir detalhes es-
pontâneos. À imagem de Venturi, procuram introduzir o “vulgar” (ou o “normal” 
como preferem chamar-lhe), criando uma arquitectura comunicante, mais fácil de 
aceitar pelo senso comum.  
O Labirinto da Saudade  as* - atelier de santos
O Labirinto da Saudade resulta de um convite para incorporar a Bienal de Lisboa 
Experimenta Design, sobre o tema “Casa Portuguesa – modelos globais para casas lo-
cais”. O projecto apresentado pelo colectivo a.s* ³ resulta de uma paródia reflexiva em 
relação ao que seria o verdadeiro esquema da Casa Portuguesa. 
Se olharmos para a imagem que explica o projecto encontramos grandes semel-
hanças com a imagem publicada em Learning from Las Vegas que tenta explicar os 
“precedentes de símbolos suburbanos” de Levittown.
De facto, tal como Venturi em Learning from Las Vegas, este trabalho está repleto 
de ironia. A casa é composta por uma malha estrutural com um desenho que repete 
um bordado português, o qual será escolhido segundo a classe do ocupante. Como 
explicam, “renda de bilros para a classe alta, bordado em ponto de cruz para a classe 
média-alta e crochet, para a classe média. As restantes Classes não têm direito a viver 
na Casa Portuguesa.” ⁴
 Para além da “pele” que reveste a casa, também a sua forma e organização 
ironizam a casa. A alusão a elementos populares é constante. O “alpendre”, o “átrio”, 
a “varanda”, a “marquise”; juntam-se a espaços como a “sala de visitas”, e a “sala de 
inverno”. ⁵
Mais que o objecto que se poderia construir, este exercício vale enquanto reflexão 
do que são de facto as vontades da população. Através do exagero, os as* transformam 
as vontades populares numa forma, que ainda assim se reveste de contemporanei-
dade.
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  Notas:
¹ O atelier HildundK foi criado em 1999 por Andreas Hild e Dionys Otti. Andreas Hild nasceu em Hamburgo em 1961. Estudou na ETH de Zurich, onde teve com profes-sor Miroslav Sik, e na Technischen Universitat de Munich, pela qual se licenciou em 1989
Dionys Otti nasceu e, Peissenberg, Alta Baviera em 1964. Licenciou-se em 1995 na Technischen Universitat de Munich.² HildundK a propósito da Casa em Aggstall. 2G nº 42, p. 24.  ³ a.s* - Atelier de Santos foi formado por Pedro Machado Costa e Célia Homes em 1997. Ambos foram formados na Faup, ambos passaram pela Technische Universiteit Delf na Holanda e am-
bos passaram pelo atelier do arquitecto Manuel Vicente.
⁴ Colectivo as* em texto a propósito do Labirinto da Saudade. arq./a nº 36 (Março/Abril de 2006), p. 16.
⁵ Ibidem, p. 16.
Sala das memórias
(arquivo do autor) 
 
   
Maquetes de estudo
(arquivo do autor) 
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  3.7 | Uma experiencia na Irlanda
O projecto académico orientado pelo professor Jamie Fobert, e realizado para a 
ilha de Inishmaan, aparece como um trabalho de pesquisa em torno da essência do 
“cottage” irlandês.
O programa pedia que se chegasse a uma solução habitacional que servisse de base 
para um futuro aumento demográfico da população, que permitisse adicionar 50 ha-
bitantes aos 148 existentes. 
A abordagem ao local, provocado pelo programa de Fobert, é feita primeiro, pelo 
desenho de uma pequena sala, a que se chamou “sala das memórias”. Esta sala, in-
spirada nas sepulturas irlandesas ancestrais, pretende ser um lugar de encontro entre 
o visitante da ilha e o espaço físico que a compõe. Ao visitante é proposto que nela 
deposite um objecto afectivo que mais tarde poderá reaver numa segunda visita. 
Associado ao conceito de Marc Augé de “não-lugar”, ¹ pretende-se que a sala ganhe 
valor afectivo, a partir do momento que o visitante a idêntica como fazendo parte da 
sua história. Este espaço passa assim a pertencer ao visitante, da mesma forma que 
passa a ser constituído, em parte, por ele.
Quando o trabalho cresce para a escala da habitação leva consigo a preocupação da 
memória e da identidade do local.
Numa primeira fase o projecto parece aceitar as formas das casas típicas da ilha. 
Aparece um edifício de organização simples, com cobertura de duas águas. No en-
tanto o medo do imediatismo e da superficialidade que a proposta aparentava, levou 
à sua revisão.
Na segunda fase da pesquisa procura-se extrair a essência da tipologia da ilha, 
reinterpretando-a agora para uma proposta de aparência exterior distinta, mas com 
complexidade interior semelhante. Pretende-se chegar a uma solução que se distinga 
das existentes na forma exterior, sem no entanto deixar de remeter para os espaços 
mais antigos e consolidados. 
Assim, esta nova proposta mantém a organização das tipologias existentes. Apre-
senta um espaço comum a meio de onde se tem acesso directo à rua e aos restantes 
espaços da casa. Este espaço, mantém a forma interior do “cottage” tradicional da ilha; 
Projecto académico para a Ilha de Inishmaan, Irlanda
(fotografias e desenhos: arquivo do autor) 
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  assim como o espaço de fogo, que condensa a função de cozinhar e estar. 
A tipologia, que se divide em módulos, é de grande versatilidade, e permite supor-
tar famílias de várias dimensões. Pelo exterior, a proposta distingue-se dos edifícios 
existentes, marcando uma nova fase de humanização da ilha.
Notas:
¹ “Se um lugar pode definir-se como identitário, relacionável e histórico, um espaço que não 
possa defenir-se nem como identitário, nem como relacional, nem como histórico, definirá 
um não-lugar. A hipótese aqui defendida é a de que a sobremodernidade produz não-lugares.” AUGÉ, Marc - Não-lugares: introdução a uma antropologia da sobremodernidade, p. 83.
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  Conclusão
  
“Vernacular” é uma palavra que se lê de um modo repetitivo durante todo este 
trabalho. Embora com significados diferentes, a sua presença é constante. De facto 
o vernáculo esteve presente em vários momentos da contemporaneidade, encarando 
papéis diferentes, mas quase sempre como desbloqueador social ou criativo; desde 
logo na formação do Modernismo.
 O entusiasmo causado pelas grandes mudanças sociais e tecnológicas do ini-
cio do séc. XX, motivou os arquitectos a desligarem-se do passado. Estes eram de tal 
modo optimistas acerca do futuro que pensavam que os elementos do passado eram 
irrelevantes. Na verdade estavam enganados.
 O que vemos personalizado na figura de Le Corbusier é que o vernacular es-
teve na formação da estética modernista, e se houve uma “tábua rasa”, está terá sido 
talhada de alguma árvore plantada ao largo do Mar Mediterrânico. Talvez em Tirnovo, 
ou na Romania, por onde ele viajou. Le Corbusier acaba por condensar grande parte 
das apropriações que o vernacular sofreu ao longo da contemporaneidade. Primeiro 
usa-o na criação da estética moderna, e mais tarde usa-o na revisão da mesma.
 De facto o primeiro Movimento Moderno não podia ser para todos e foi re-
visto. As diferenças físicas, sociológicas e culturais fizeram-no variar e perseguir a 
adaptação. É nessa adaptação, que vemos o vernacular ganhar grande protagonismo. 
Para além disso, o Pós-Guerra veio mostrar que o homem real nunca correspondeu 
ao usuário ideal para o qual se projectaram as vanguardas. A “casa máquina” não con-
seguiu mecanizar o homem, e os arquitectos tiveram que enfrentar esse facto. 
Depois do paradigma da máquina, reclamou-se a humanização da arquitectura. 
Aalto, Barragan, Utzon, Fernando Távora e Siza Vieira conseguiram-no, aprendendo 
do vernacular, e empregando elementos familiares e perceptíveis pelo senso comum. 
É aqui que a modernidade portuguesa “apanha o comboio” do Movimento Mod-
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  erno tendo o vernacular em fundo. As idas aos CIAM, o IAPP e a nova direcção da 
revista Arquitectura dão-nos uma “boleia” preciosa na sua adopção, já em revisão. 
Para trás tinha ficado uma batalha contra o nacionalismo da “Casa Portuguesa”, 
que por ironia ou não, também se baseava no vernáculo para ganhar expressão.   
Depois do abismo entre a disciplina e o senso comum, causado pela grande rup-
tura dos anos 20 e 30, era necessária a aproximação ao homem real e ao contexto real. 
Esta necessidade é acentuada na década de 60 com a generalizada falta de habitação. 
Perante o problema das construções irregulares, os arquitectos revestem-se de prag-
matismo, e aliam-se às ciências sociais de modo a responder a uma premissa nova e 
adversa. Aqui o vernacular é outro. Este é estudado enquanto fenómeno colectivo, que 
expressa as vontades e necessidades da comunidade.
Noutro pólo de discussão, ligado à sociedade de consumo, é exaltado o “vernacu-
lar comercial” por Venturi. Segundo ele, este dá pistas para o silêncio da arquitectura 
purista que tanto era criticado; e a cidade de Las Vegas é estudada para tirar tais con-
clusões. Tal problema já tinha enfrentado Le Corbusier em Chandigard. É como se 
ao lettering de Venturi que diz “I am a Monument”, Le Corbusier respondesse de um 
modo mudo e “avante la lettre”: “I am an Indian Monument”, através do uso de formas 
inspiradas no gado bovino.
E se Venturi olhava para a realidade do presente, Rossi olhava para trás onde jul-
gava encontrar algo melhor. Com a “arquitectura análoga” de base culturista e histori-
cista recupera tipologias antigas, onde as formas se tinham mostrado mais fortes que 
a função.
Juntos libertam a arquitectura dos cânones do movimento moderno, e instala-se 
uma espécie de “vale tudo” que favorece o exagero e o ecletismo, que se pode ver na 
figura de Charles Moore.
A realidade portuguesa estava atenta e acolhe as ideias de Venturi e Rossi. Estas são 
recebidas de maneira diferente em Lisboa e no Porto. No norte o processo é crítico e 
o vernacular serve de “vacina” perante a novidade. Na capital as novas ideias entram 
pela porta grande e o vulgar de Venturi sobrepõe-se ao vernacular do IAPP. 
Entretanto o exagero do pós-modernismo foi criticado, e em oposição aparece a 
simplicidade do Minimalismo, onde a estética do Movimento Moderno é recuperada. 
Esta tendência teve grande aceitabilidade e instalou-se como dominante. Para além 
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  disso todas as abordagens que falamos anteriormente tiveram continuação. Deste 
modo, o que chega à realidade de hoje é algo híbrido de influências diversas mas 
onde o vernacular continua a ter lugar. Como mostramos nos casos de estudo, a sua 
apropriação tem-se feito de modos distintos, a que correspondem também resultados 
singulares. Da análise dos casos estudados retiram-se algumas conclusões:
Na reutilização do vernáculo, não foi importante a forma, até porque esta já exis-
tia. A conclusão que se tira vai de encontro às ideias de Rossi. Aqui a forma foi mais 
forte que a função, e o que outrora foram equipamentos agrícolas passaram a ser habi-
tações. O palheiro de João Mendes Ribeiro acarreta um significado especial. De facto 
os palheiros, e os espigueiros tiveram protagonismo no IAPP. Estes são imagem da 
elementaridade que as soluções populares atingiram ao longo dos anos. Na sua reuti-
lização, o arquitecto mantém a elementaridade e de algum modo exalta-a, repetindo 
soluções artesanais antigas.
Na reconstrução do vernáculo, as formas já não são tão óbvias e o arquitecto 
ganha espaço. Fobert descobre nos materiais e na escala vernaculares apoio para a 
intervenção. Dentro do conceito de regionalismo crítico de Frampton, a abordagem 
é contextualizada, e testa os limites das formas, das técnicas e dos materiais locais. 
Abordagem parecida tem a dupla de arquitectos Serôdio e Furtado. As suas formas 
ficam mais próximas da arquitectura vernacular, denunciando ainda a sombra do 
IAPP e o respeito pelo património rural, que partilham com o seu colega de escola 
João Mendes Ribeiro.
No vernacular inventado já vemos os arquitectos referir o vernacular de um modo 
voluntário. Ambas as construções são novas e livres de qualquer pré-existência, no en-
tanto os arquitectos sentem necessidade de as contextualizar. A posição de Atkinson 
explica-se à luz do ecletismo da arquitectura Americana que Charles Moore já tinha 
ensaiado. Já a atitude de Paulo Gouveia é mais difícil de explicar. Este parece distante 
de tudo, trabalhando como um artesão que dá resposta aos problemas de um modo 
simples e sistemático. A sua arquitectura assenta nas experimentações populares tes-
tadas ao longo dos anos, que dão à sua arquitectura uma perenidade pouco usual. O 
que une estas duas obras é a recusa do acto artístico através da repetição de algo que 
já havia sido feito. Estes trabalhos acabam por ganhar notoriedade, precisamente por 
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  não a procurarem.
No vernacular reinterpretado, vemos o vernacular ser utilizado para alcançar 
algo mais. A arquitectura de Sergison Bates transparece a influência de Alison e Peter 
Smithson, (que de resto eles não escondem), e a admiração por Venturi. A proposta 
aceita o ordinário, o vulgar, de modo a alcançar uma arquitectura comunicativa e 
acessível ao senso comum que se aproxima dos padrões gerais de domesticidade. José 
Paulo dos Santos também denuncia a sua formação em Inglaterra, onde contactou 
com um ensino semelhante ao de Sergison Bates. Na Casa João, revela um exercício 
complexo, onde também tenta inserir o ordinário e o popular. O resultado é uma obra 
estranha, que embora remetendo para formas familiares, não encontra um modelo 
inspirador.
No vernacular abstratizado, a intenção não é retomar formas antigas ou criar uma 
arquitectura contextualizada. Esta abordagem, mais próxima de Rossi do que Venturi, 
apropria-se da imagem tipo da casa para criar algo novo. A dupla suíça Herzog & de 
Meuron, estudou na ETH, onde tiveram como professor Aldo Rossi. Esta obra mostra 
a sua influência e no entanto, demarca-se da abordagem do mestre. Tal como a casa 
invertida de Souto Moura, esta obras andam mais próxima da arte do que da arqui-
tectura na utilização do “ready-made” duchampiano. À imagem de Duchamp, pegam 
numa imagem banal do quotidiano e elevam-na ao estado de arte, num gesto que se 
mostra minimal quer na concepção quer na materialização.
No vernacular hiperbolizado, aparece a ornamentação como herança venturiana, 
do culto do “vernacular comercial”. A contemporaneidade ainda não “fez as pazes” 
com o simbolismo e o ornamento, o que torna estas propostas mais arriscadas e ino-
vadoras. Hildundk recupera o ornamento de um modo minimal. A sua utilização 
aparece em relevo, numa superfície branca e utilizando um único material. Já a evo-
cação dos as* é mais radical, e embora seja um trabalho a “brincar ao faz de conta”, 
mostra uma geração livre de preconceitos e perto do “vale tudo” do pós-modernismo 
festivo.
A experiência da Irlanda, mostra as hesitações de um aluno, limitado pela sua for-
mação, que hesita utilizar formas arquetípicas. No entanto, recuperam-se alguns espa-
ços das tipologias antigas, introduzindo-se a memória do lugar, de modo a aproximar 
as novas construções da inteligibilidade da população. 
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  De um modo geral todas estas propostas incorporam o vernacular de modos difer-
entes. Grande parte delas não foge à configuração da casa tipo que qualquer indivíduo 
assimila muito antes de pensar sequer vir a ser arquitecto. Sem haver castração cria-
tiva ou fuga à responsabilidade do intelecto, cria-se uma arquitectura inteligível para 
um maior número de pessoas, capaz de apelar à nossa memória. A ideia é que nem 
tudo precisa ser inventado, algumas coisas precisam apenas ser reencontradas.
A arquitectura vernácula continua ainda a dar pistas, e afirma-se como uma fonte 
saudável de onde é possível aprender. Por vezes, o senso comum associa-a ao passado, 
ao subdesenvolvimento e à pobreza. O que este trabalho faz é contrariar essa imagem. 
O vernáculo não tem que ser matéria de nostalgia, ou sinal de retrocesso. Este andou, 
e pode andar, lado a lado com a vanguarda. 
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